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APÓS MORADIA, 
MP TAMBÉM QUER 
AUXÍLIO-SAÚDE 

SORTEIO DA 
COPA DO BRASIL  
PREJUDICA 
TIMES DO RN 

JUSTIÇA 
INAUGURA 
SEU NOVO 
COMPLEXO 

QUEIMA DE FOGOS 
EM DOSE DUPLA 

COMISSÃO DE 
ÉTICA PROCESSA 
BOLSONARO 

Câmara Cível nega novamente 
pedido de inelegibildiade contra 
Carlos Eduardo e afi rma que ação 
de vereadores teve viés político.

Membro do  Ministério Público afi rma 
que colegiado de procuradores aprovou 
proposta para implantar um auxílio-
saúde a partir de 2015. 

América e Globo se enfrentam, 
o que implica eliminação de um 
time potiguar já na primeira 
fase. ABC pega o Boa Vista-RJ. 
Alecrim enfrenta o Tupi-MG.

Presidente do TJ, 
desembargador Aderson 
Silvino, inaugura novas 
instalações do Judiciário, 
em Potilândia.  

Câmara abre processo contra Jair 
Bolsonaro. Deputado é acusado de 
quebra de decoro parlamentar por 
declarações sobre estupro.  

9. CIDADES7. POLÍTICA

14. ESPORTES 11. CIDADES

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Prefeitura investe R$ 300 mil para garantir festa de reveillon que este ano volta a ter queima de fogos em Ponta Negra, além da tradicional, na ponte. Organizadores prometem surpresas nos artifícios 

 ▶ Primeiro jogo entre América e Globo será no Barettão, em Ceará-Mirim 
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UM ATAQUE DA milícia islâmica 
do Taleban deixou ao menos 141 
mortos e mais de 120 feridos em 
uma escola em Peshawar, no Pa-
quistão, segundo Asim Bajwa, 
porta-voz do Exército. A maio-
ria das vítimas tinha entre 12 e 16 
anos.

Segundo Bajwa, 132 dos mor-
tos são menores, enquanto os ou-
tros nove são funcionários. O ata-
que é um dos piores na história 
paquistanesa.

A operação do Exército para 
resgatar os estudantes que fi ca-
ram reféns terminou após cerca 
de oito horas de confrontos, quan-
do todos os militantes morreram, 
segundo militares.

Mais cedo, o Taleban disse ter 
enviado seis homens-bomba ao 
local e informou que tinha de 300 
a 400 estudantes reféns.

Soldados cercaram a área, en-
quanto helicópteros e ambulân-
cias eram enviados ao local. Sete 
militares fi caram feridos.

Num dia comum, a escola mi-
litar pública recebe até mil alunos, 
sendo a maioria fi lhos de milita-
res, segundo a CNN.

O primeiro-ministro paquista-
nês, Nawaz Sharif, disse que o ata-
que era uma “tragédia nacional”.

“Ao atingir alunos e professo-

res neste ataque hediondo, os ter-
roristas mais uma vez mostraram 
a sua depravação”, disse o presi-
dente dos EUA, Barack Obama, 
em comunicado divulgado pela 
Casa Branca.

O Taleban paquistanês, que 
luta para derrubar o governo e 
criar um estado islâmico, prome-
teu intensifi car ataques contra 
alvos paquistaneses em respos-
ta a uma grande operação mili-
tar contra os insurgentes nas áre-
as tribais.

O porta-voz do Taleban, 
Muhammad Umar Khorasani, 
disse que o grupo era responsá-
vel pelo ataque. “É um ataque de 
vingança pela ofensiva do Exército 
no Waziristão do Norte.” A ofensi-
va do governo na área tribal come-
çou em junho.

“Nós estávamos do lado de 
fora da escola e os tiros começa-
ram de repente. Houve caos e gri-
tos de alunos e professores”, disse 
Jamshed Khan, motorista de ôni-
bus escolar.

O ministro da saúde local, 
Shahram Khan, já havia infor-
mado antes sobre a morte de 16 
crianças, uma professora e um 
soldado.

Um aluno contou à televisão 
local que estavam em prova quan-
do o ataque começou.

“Nossos professores manda-
ram que fi cássemos quietos e dei-
tados no chão. Ficamos ali por 
uma hora. Quando o tiroteio aca-
bou, soldados vieram e nos leva-
ram para fora.”

TALEBAN
/ TERROR /  MILÍCIA ISLÂMICA 
ATACA ESCOLA DO PAQUISTÃO 
DEIXANDO 141 MORTOS, 
SENDO 132 CRIANÇAS

MATA 141

CASA BRANCA 
E ITAMARATY 
CONDENAM 
ATAQUE

O presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, condenou 
“nos termos mais fortes possíveis 
o terrível ataque do Taleban” a 
uma escola em Peshawar, no 
Paquistão.

“Ao mirar estudantes e 
professores nesse ataque hediondo, 

os terroristas mostraram mais uma 
vez sua depravação”, afi rmou, em 
nota divulgada pela Casa Branca.

“Nós estamos ao lado do 
povo do Paquistão, e reiteramos o 
compromisso dos Estados Unidos 
em apoiar o governo paquistanês 
em seus esforços para combater o 
terrorismo e o extremismo e para 
promover a paz e a estabilidade 
na região.”

De acordo com o diretor de 
informação do governo local, ao 
menos 130 pessoas foram mortas 

e mais de 120 fi caram feridas no 
ataque. Mais de cem das vítimas 
eram crianças, a maioria entre 12 
e 16 anos, afi rmou Bahramand 
Khan.

Brasil
O Itamaraty divulgou nota 

hoje condenando o ataque da 
milícia islâmica do Taleban a uma 
escola no Paquistão. “O governo 
brasileiro condena com veemência 
o atentado ocorrido hoje numa 
escola da cidade de Peshawar, no 
norte do Paquistão”, afi rma trecho 

do texto, divulgado pelo Ministério 
das Relações Exteriores.

O governo brasileiro destacou 
ainda o “repúdio à violência” 
e condenou a ação de atos 
terroristas.

A maioria das vítimas tinha 
entre 12 e 16 anos.

“Neste momento de pesar e 
consternação, o povo e o governo 
brasileiro manifestam a sua 
solidariedade ao governo do 
Paquistão e às famílias enlutadas”, 
afi rma a nota.

O MERCADO DE combustíveis 
no Brasil fechará 2014 com um 
volume total de 132,9 bilhões 
de litros, com crescimento 
de 5,6%, em relação ao ano 
passado, de acordo com 
dados divulgados ontem pelo 
Sindicom (Sindicato Nacional 
das Empresas Distribuidoras 
de Combustíveis e de 
Lubrifi cantes).

Os números incluem 
dados já registrados de janeiro 
a outubro, e estimativas 
referentes a novembro e 
dezembro. É um número 
bastante forte considerando 
o desempenho da economia 
como um todo, afi rmou 
o presidente executivo do 
Sindicom, Alisio Vaz.

Na mesma comparação, 
o consumo de óleo diesel 
fechará 2014 com um volume 
da ordem de 59,9 bilhões de 
litros, com crescimento de 
2,4% em relação ao observado 
no ano anterior.

O consumo de gasolina C 
(comercializada nos postos 
com adição de etanol) 
também apresenta alta de 
7,1%, totalizando 44,3 bilhões 
de litros.

O mercado de etanol 
hidratado deve fechar o 

ano com um volume total 
de 13 bilhões de litros, com 
aumento de 10,4% em relação 
a 2013.

Nas mesma comparação, 
o mercado de gás natural 
veicular (GNV) deve 
apresentar um recuo de 3,1%, 
fechando 2014 com 1,8 bilhões 
de metros cúbicos.

De acordo com o 
Sindicom, as vendas de 
combustíveis de aviação 
(querosene de aviação e 
gasolina de aviação) fecharão 
o ano em 7,5 bilhões de litros, 
com alta de 3,5% frente 2013.

Na mesma comparação, o 
consumo de óleo combustível 
crescerá 26,5%, para 6,3 bilhões 
de litros.

O Sindicom indicou, ainda, 
que a frota de veículos leves 
deve fechar 2014 com um 
número total de 35,2 milhões 
de unidades, com uma alta 
de 2,8% em relação ao ano 
passado.

Os preços do petróleo 
caíram 45% desde junho 
no mundo, com a venda 
generalizada ganhando ritmo 
após a Opep (organização dos 
países exportadores) decidir, 
no mês passado, manter sua 
meta de produção.

ALGUNS DOS PRINCIPAIS nomes 
do PT nas redes sociais 
iniciaram nesta semana 
uma campanha “em defesa 
da Petrobras” estimulando a 
militância a comprar ações da 
estatal, que registraram baixas 
históricas nos últimos dias. 
Mesmo se isso acontecesse, 
a infl uência seria quase 
nenhuma, diante do fl uxo de 
capital proporcionado pelos 
investidores institucionais 
(bancos, gestoras, fundos de 
investimentos, seguradoras, 
etc.)

O movimento inclui perfi s 
que atuaram em favor da 
reeleição da presidente Dilma 
Rousseff  durante a campanha 
eleitoral deste ano e algumas 
personalidades, como o ator 
José de Abreu.

Os ativistas digitais pregam 
basicamente duas teorias. 
Primeiro, que o governo 
compre ações da Petrobras 
para “reestatizar” a empresa. 
Segundo, sugere que a 
militância use suas economias 
para adquirir papéis da estatal.

Os que defendem a 
compra individual chegam 
a pedir que apoiadores do 
PT economizem “o valor das 
cervejas que beberíamos no 
fi m de semana” ou “o valor 

das despesas com o salão” 
de beleza. Ontem, as ações 
chegaram a ser negociadas por 
R$ 9,38 cada uma.

Os que incentivam 
a compra dos papéis 
argumentam que a Petrobras 
é alvo de ataque especulativo 
com o intuito de forçar sua 
privatização.

Entusiasta do movimento, 
José de Abreu disse em sua 
conta no Twitter que só não 
comprava ações da empresa 
por estar “sem dinheiro”. 
Ele divulgou uma série de 
mensagens pregando tanto a 
“reestatização” como a compra 
individual dos papéis.

O apoio à tese de que o 
governo deveria recomprar 
ações é fundamentado em 
uma nota da Associação dos 
Engenheiros da Petrobras.

A entidade diz que, diante 
da desvalorização, “o governo 
deveria aproveitar as ações em 
baixa para recuperar o máximo 
possível da maior empresa do 
país para o controle do povo”.

Procurado, o presidente 
nacional do PT, Rui Falcão 
afi rmou que o movimento 
é espontâneo. “Não tem 
nada a ver com o partido, 
institucionalmente falando”, 
disse.

CONSUMO DE 
COMBUSTÍVEIS 
CRESCE 5,6% EM 2014

PETISTAS INCENTIVAM 
COMPRA DE AÇÕES DA 
PETROBRAS

/ MERCADO /

/ PIADA /

Conselho abre processo contra Bolsonaro
/ DECORO /

O CONSELHO DE Ética da Câma-
ra abriu ontem processo de que-
bra de decoro parlamentar contra 
o deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ) 
por sua declaração, no plenário da 
Câmara, de que não estupraria a 
colega Maria do Rosário (PT-RS) 
porque ela não merecia.

Como o Congresso entra em re-
cesso na próxima semana, a conti-
nuidade do pedido de cassação será 
defi nida pelo comando da Câmara.

O presidente do conselho, Ri-
cardo Izar (PSD-SP), encaminhou 
um questionamento ao presiden-
te da Casa, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), solicitando uma 
defi nição sobre o andamento da 
representação.

A dúvida é se o processo será 
arquivado com o fi m deste man-
dato ou se ele será retomado volta 
dos trabalhos do Congresso, a par-
tir de fevereiro. Não houve uma 
posição da cúpula da Câmara.

Na sessão, o órgão disciplinar 
sorteou os deputados Marcos Ro-
gério (PDT-RO), Ronaldo Benedet 
(PMDB-SC) e Rosane Ferreira (PV-
-PR) como possíveis relatores. O 
conselho defi nirá nos próximos 
dias quem fi cará com o processo.

O pedido de cassação de Bolso-
naro foi protocolado por PT, PC do 

B, PSB e PSOL. Os partidos alegam 
que ele deve perder o mandato por 
ter quebrado o decoro ao agredir a 
colega incentivando o estupro.

Bolsonaro atacou a petista ao 
rebater discurso feito por Rosário 
na semana passada, no qual defen-
deu a Comissão da Verdade e as in-
vestigações de crimes da ditadura 
militar. Ele reeditou uma fala que 
disparou em 2003 contra Maria do 
Rosário, durante uma entrevista 
no Salão Verde, quando discutia a 
redução da maioridade penal.

Ele reagiu dizendo que não a 
estupraria porque ela não merecia. 
Irritado, o deputado chamou a co-

lega de “mentirosa, deslavada e co-
varde”. A declaração de Bolsonaro 
provocou fortes reações na Casa, 
sobretudo na bancada feminina.

Para os partidos que assinam 
a representação, Bolsonaro tem 
sido “extremamente misógino, 
preconceituoso, sexista e homofó-
bico, no exercício do seu mandato 
parlamentar” e, com isso, “desres-
peita a Constituição, o Código de 
Ética e Decoro Parlamentar e o re-
gimento interno da Câmara”, que-
brando o decoro parlamentar.

Bolsonaro apresentou nesta 
terça sua defesa preliminar ao con-
selho. No texto de sete páginas, o 

deputado defende o arquivamento 
da representação. Ele alega que não 
cometeu irregularidades, que tem 
a imunidade parlamentar garanti-
da aos congressistas em plenário e 
que virou alvo de partidos aliados 
da presidente Dilma Rousseff  que 
querem utilizar o caso para desviar 
o foco das denúncias de irregulari-
dades contra a Petrobras.

Durante sua participação na 
sessão, ele destacou que o “Congres-
so não é um convento”. Ele argu-
menta que não poderia ser julgado 
duas vezes pelo mesmo episódio, 
sendo que em 2003 a Mesa Direto-
ra da Câmara arquivou representa-
ção pela discussão com a deputada.

“Ela interferiu numa entrevis-
ta e acabou se vitimizando”,disse.

O deputado minimizou o fato 
de o Ministério Público Federal o 
ter denunciado ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) pelo caso ao in-
citar estupro. “A procuradoria não 
julga, ela denuncia”, disse.

“Eu falei que não merece [ser 
estuprada] e vocês estão me cruci-
fi cando. Se eu falasse que ela me-
rece eu seria linchado. A campa-
nha dela [Maria do Rosário] há 
poucos meses era “Eu não mere-
ço ser estuprada”. Ela usou a frase 
que usei”, disse.

 ▶ Bolsonaro atacou a petista Rosário ao rebater discurso feito por ela 

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Num dia comum, a escola militar pública recebe até mil alunos, sendo a maioria fi lhos de militares

 ▶ Volume vendido em 2014 deverá chegar a 132,9 bilhões de litros
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DIA DE 
ORÇAMENTO 

/ VOTAÇÃO /  EM MEIO A CRISE 
FINANCEIRA E PACTO PARA 
MATER EQUILÍBRIO FINANCEIRO 
DO ESTADO, DEPUTADOS VOTAM 
HOJE PRIMEIRO ORÇAMENTO 
PARA ROBINSON FARIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

DEPOIS DE DISCUTIDO entre os re-
presentantes dos três poderes, 
no âmbito da Comissão de Fi-
nanças da Assembleia Legislati-
va, a Orçamento Geral do Estado 
(OGE 2015) será votado hoje pe-
los deputados. A expectativa é de 
que não haja grandes novidades, 
visto que está praticamente ga-
rantido que nenhum dos pode-
res terá um orçamento tão vulto-
so o quanto deseja, devido às di-
fi culdades fi nanceiras do estado.

O entendimento político en-
tre os poderes é visto como um 
grande passo para que o gover-
nador eleito Robinson Faria con-
siga se planejar e executar ações, 
afi m de conseguir se sobres-
sair em meio às difi culdades fi -
nanceiras. “O que as pessoas de-
vem entender é que é preciso pa-
rar de querer encontrar um ‘sal-
vador’ para a situação fi nanceira 
do estado. Isso não vai aconte-
cer. Para resolver o problema do 
estado é preciso uma união e a 
participação de todos a come-
çar pelo entendimento entre os 
poderes a fi m de traçar metas e 
entender que também é sua res-
ponsabilidade”, declarou o vice-
-governador eleito, deputado Fá-
bio Dantas (PCdoB), que coorde-
na a equipe de transição do novo 
governador.

Ele evitou falar sobre o pre-
núncio de atrasos no salário dos 
servidores neste mês e do dé-
fi cit na Previdência do Estado, 
problemas que a gestão de Ro-
binson vai herdar. “Esperemos 
receber concretamente o esta-
do para podermos saber como 
proceder”, fi nalizou. O desejado 
entendimento entre os poderes 
começa na aprovação do orça-
mento hoje. O deputado Ricardo 
Motta (PROS), presidente da As-
sembleia Legislativa, disse que 
está confi ante de que não haverá 

difi culdade para aprovar a maté-
ria, visto que o projeto já foi am-
plamente debatido entre os po-

deres enquanto eram analisa-
das as emendas pela comissão 
de fi nanças.

“Foi debatido exaustivamen-
te entre os membros da comis-
são, o governo do estado, Minis-

tério Público e os Tribunais de 
Justiça e de Contas. Os recursos 
são escassos e o que puder ser 

feito será para chegarmos a um 
denominador comum”, declara. 
Motta reconhece que não há re-
cursos sufi cientes para se desti-
nar o volume de recursos que to-
dos os setores precisam e que os 
poderes almejam, mas diz que, 
da parte da Assembleia Legis-
lativa, que pretende continuar 
presidindo, há uma compreen-
são da situação.

“Não há recursos sufi cien-
tes e necessários ao que preten-
demos executar em ações, mas 
somos compreensivos às difi -
culdades fi nanceiras e dentro 
do que foi destinado, podemos 
buscar manter a administração 
da Casa, com a mesma atuação 
que tivemos”, disse. Ele acres-
centa que, do seu ponto de vista, 
a votação de hoje será tranquila, 
mesmo com as discussões que 
devem ocorrer em plenário, em 
virtude das emendas apresenta-
das pelos parlamentares.

A governadora Rosalba Ciar-
lini enviou à Assembleia um pro-
jeto que destina R$ 272,6 mi-
lhões para o orçamento do po-
der legislativo, R$ 31 milhões 
a menos que em 2014. O proje-
to estabelece uma receita total 
do OGE estimada em R$ 12,3 bi-
lhões, sendo R$ 10,67 bilhões do 
orçamento fi scal; R$ 1,5 bilhão 
do orçamento da seguridade so-
cial e R$ 672 milhões da receita 
total, defi nida como receita in-
traorçamentária por se tratar de 
operações entre os órgãos.

A despesa está fi xada no 
mesmo valor da receita: R$ 12,3 
bilhões dos quais R$ 8,7 bilhões 
são orçamento fi scal e R$ 3,6 bi-
lhões da seguridade social. Com 
relação às fontes de fi nancia-
mento oriundas das empresas 
públicas e das sociedades de 
economia mista, o projeto pre-
vê a arrecadação de R$ 551 mi-
lhões. Foram apresentadas cer-
ca de 300 emendas pelos depu-
tados, sendo 250 individuais.

Para o Tribunal de Justiça o 
projeto enviado pela governado-
ra prevê R$ 908,3 bilhão e apre-
senta um acréscimo, em mais 
de R$ 24 milhões, comparan-
do-se com o que foi previsto 
para este ano. “Nós apresenta-
mos uma proposta de atualiza-
ção de pelo menos 8% de acordo 
com a infl ação, mas o governo 
enviou uma contraproposta. O 
relator, deputado José Dias, nos 
disse que fará um esforço para 
adotar ou aprovar o orçamen-
to que seja pelo menos igual o 
deste ano”, relatou o presidente 
do Tribunal de Justiça, Aderson 
Silvino.

Contudo, disse, o poder judi-
ciário não irá entrar em confl i-
to com os outros poderes e pre-
fere deixar que os deputados 
analisem e aprovem o que jul-
garem ser melhor. “Está na mão 

da Assembleia que pode decidir 
da melhor forma, mas os depu-
tados estão conscientes e nós 
demos a nossa contribuição”, 
ressalta.

O desembargador destaca 
que as constantes limitações de 
recursos no orçamento destina-
dos ao TJ não minimizou a atu-
ação da instituição, mesmo com 
tais difi culdades, mas impediu 
maiores investimentos e apri-
moramento da justiça estadu-
al. “A gente nunca está prepara-
do para reduzir, mas nós temos 
que encarar a realidade e execu-
tar aquilo que for defi nido. Mes-
mo com o contingenciamento 
não fi camos reclamando, con-
tinuamos trabalhando”, fi naliza.

O Procurador Geral do Mi-
nistério Público, Rinaldo Reis, 
foi procurado para falar sobre 
as expectativas do órgão para a 
votação do orçamento, mas não 
foi localizado para falar sobre o 
assunto. Para o MP, estão des-
tinados na mensagem original 
R$ 247,8 milhões enquanto para 
este ano o orçamento foi de R$ 
251,3 milhões.

Mesmo com a difícil situ-
ação fi nanceira, o governador 
eleito, Robinson Faria, recebeu 
em Brasília, a confi rmação de 
que, durante a sua gestão o Rio 
Grande do Norte poderá rece-
ber R$ 16 milhões de investi-
mentos do Ministério das Ci-
dades. A informação foi dada 
pelo ministro das Cidades, Gil-
berto Magalhães. Na capital 
do país, onde também se reu-
niu com a bancada federal do 
estado para discutir emendas 
ao Orçamento Geral da União 
(OGU) que está em votação 
na Câmara Federal, Robinson 
o encontrou, juntamente com 
os deputados federais Fátima 
Bezerra (PT) e Betinho Rosado 
(PP) e ouviu do Ministro que os 
investimentos serão para mo-
bilidade urbana e ajuda aos 
municípios potiguares.

Nos próximos anos, segun-
do Magalhães, há a previsão de 

que sejam destinados ao esta-
do cerca de R$ 16 bilhões en-
tre recursos do Orçamento Ge-
ral da União, empréstimos e 
contrapartida do Estado. O di-
nheiro deverá ser empregado 
especialmente em mobilidade 
urbana e saneamento básico.  
Na ocasião, o novo governa-
dor defendeu mudanças no 
projeto da Avenida engenhei-
ro Roberto Freire, na zona Sul 
de Natal, argumentando que a 
implantação de um elevado na 
via tornará inviável o comér-
cio já instalado às suas mar-
gens. “Por esse motivo, o proje-
to tem sofrido muita resistên-
cia da população que trabalha 
e frequenta esses locais”, res-
saltou. Mesmo garantindo que 
é possível ainda promover mu-
danças no projeto, o Ministro 
alertou para os prazos. 

Robinson também debateu 
sobre a construção da terceira 

ponte sobre o Rio Potengi, li-
gando a Zona Norte às outras 
regiões da capital potiguar. O 
projeto, segundo a deputada 
Fátima Bezerra, deverá ser in-
cluído no Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC 3). 
Anteriormente na noite de se-

gunda-feira (15), durante a reu-
nião com Robinson e a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, a ban-
cada federal potiguar apresen-
tou as emendas coletivas para 
o orçamento da União que se-
rão destinadas ao estado.

Entre as emendas está a 
construção do Hospital de 
Trauma de Natal, projeto de 
grande apreço da parte da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, 
que não conseguiu executá-lo 
durante a sua gestão. As emen-
das também preveem recur-
sos para reforma e reaparelha-
mento dos hospitais regionais; 
investimento em tecnologia 
e novos equipamentos para a 
segurança; construção da es-
trada que liga a BR 101 à praia 
da Pipa a partir do município 
de Goianinha e emendas para 
as unidades de ensino e educa-
ção são os projetos de emenda 
de comum acordo da bancada.

 ▶ Deputados votam hoje orçamento enxuto que revisou valores para poderes e para as menedas parlamentares

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

 ▶ Fábio Dantas acredita que só a união resolve problema fi nanceiro do RN

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

 ▶ Ricardo Motta: esforço para chegar a denominador comum  

VLADEMIR ALEXANDRE/ ARQUIVO NJ

TJ NÃO 
PRETENDE 
REVIDAR

ROBINSON RECEBE PREVISÃO 
DE INVESTIMENTOS

 ▶ Governador eleito Robinson Faria

ASSESSORIA / ROBINSON
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VOTO
Deputado estadual eleito, Ma-

noel Cunha Neto, o Souza (PHS), 
é mais um que declara apoio à re-
eleição do presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado Ricar-
do Motta. Ele disse ontem apostar 
na capacidade de diálogo e na ex-
periência do atual presidente, que 
considera o mais amadurecido e 
capaz de liderar o Legislativo. Sou-
za foi duas vezes prefeito de Areia 
Branca, na Região Oeste do Estado, 
e foi eleito em outubro, para primei-
ro mandato, com 20.440 votos. “Ri-
cardo Motta tem capacidade de in-
teragir e de liderar a Assembleia Le-
gislativa no momento que iremos 
vivenciar a partir de janeiro, quan-
do o futuro governo terá de dialogar 
à exaustão com os poderes e com a 
sociedade”.

APOIO 
Ricardo Motta vem amealhan-

do apoios nos últimos dias. Antes 
de Souza, os deputados José Dias e 
Disson Lisboa, ambos do PSD, par-
tido do governador eleito Robinson 
Faria, já tinham anunciado o voto 
em favor da reeleição do atual pre-
sidente da Assembleia. 

REFORMA 
A Escala Engenharia ganhou 

a licitação para fazer os projetos 
arquitetônicos e complementa-
res para a reforma e readequação 
da Urbana. Isso mesmo, a Urba-
na, cujo prédio um dia seria retira-
do dali por conta do complexo Vi-
ário da Urbana, obra para a Copa 
do Mundo, que passou. 

TRAILLER

A Secretaria de Saúde do Mu-
nicípio está com pesquisa de mer-
cado aberta para aquisição de um 
trailler que sirva de unidade móvel 
para atendimento da população. 

CONSELHO
Desde novembro recente a pu-

blicação das informações referen-
tes ao Conselho Desenvolvimen-
to Econômico do Estado não são 
atualizadas, mesmo já tendo sido 
realizadas outras reuniões. O Con-
selho é – nada mais nada menos 
– onde tudo relativo a dinheiro é 
aprovado. Sem a publicação, tudo 
fi ca às escuras. 

ORÇAMENTO IMPERDÍVEL
A Assembleia Legislativa se 

reúne hoje para votar o Orça-
mento Geral do Estado (OGE) 
para 2015, o primeiro da admi-
nistração do governador eleito 
Robinson Faria (PSD). Não se 
tem notícia se ele estará pre-
sente para acompanhar como 
será conduzida a matéria, mas 
certamente estarão presentes 
os deputados Fábio Dantas (PC 
do B), que é vice-governador 
eleito; Fernando Mineiro, integrante da Comissão de Transição; e 
José Dias, relator e fi rme apoiador do governador eleito. Todos os 
três (certamente) zelarão imensamente para que a lei seja aprova-
da dentro do que se espera para possibilitar ao novo governador 
um pouco mais de tranquilidade orçamentária. 

Não deve ocorrer, como foi o caso de Rosalba Ciarlini, ver um 
orçamento com “minas fi nanceiras” armadas ou precedido por di-
versas “bombas relógios” travestidos de reajustes concedidos à re-
velia da Lei de Responsabilidade Fiscal, trabalho de um governo 
anterior de oposição ao eleito. Apesar das críticas, não se pode afi r-
mar hoje Robinson Faria como oposição a Rosalba Ciarlini. E isso, 
agora, é fator positivo na atual conjuntura política e econômica.  

A votação de hoje, pela importância que tem, promete escla-
recer algumas dúvidas que surgiram nesse período fi nal e que até 
agora permanecem obnubilados em meio ao silêncio. Exemplo 
disso é o tal R$ 1 bilhão em suposta falta à folha salarial. O dado foi 
informado pela comissão de transição e até hoje não foi esclare-
cido devidamente se falta realmente e o que está sendo feito para 
cobrir esse rombo nas contas. Certamente em seus discursos, os 
defensores do Governo, que hoje terão de atuar no sentido de ga-
rantir a governabilidade, vão explicar o caso e apontarão as mu-
danças operadas na Lei para poder cobrir.

Outro aspecto interessante será observar em quanto será 
aprovado o Orçamento dos poderes e órgãos. Se houver redução 
dos valores sem choro nem ranger de dentes por parte de juízes e 
promotores, principalmente, mostrará que Robinson Faria antes 
mesmo de começar já dá passo importante para ter condições de 
conduzir o estado. O silêncio mesmo após mexer no bolso desse 
poder e do órgão mostra que algum tipo de “moratória” foi acorda-
do, dando tempo ao novo governador de trabalhar sem a pressão 
de processos e bloqueios devidamente aplicados em meio a uma 
guerra por recursos travada com o executivo.

O Orçamento votado hoje também se reveste de importância 
porque vai mostrar como anda a sintonia do governador com o 
Poder Legislativo. Não há que se duvidar que a este ponto da histó-
ria o novo governador não só já esteja com maioria consolidada, li-
deranças encaminhadas e presidência resolvida. Robinson Faria é 
fi lho do Legislativo e sabe como se conduzem as coisas dentro do 
Palácio José Augusto.  Por fi m, a votação poderá mostrar ainda se o 
orçamento já engendrará alguma solução para o tão falado atraso 
salarial ou se – pelo menos – algum representante do novo governo 
falará que tranquilize o funcionalismo público. Em tempo: hoje é 
possivelmente o último dia de trabalho dos deputados, o que ocor-
re com a votação de orçamento. O que abre ainda outra possibilida-
de para a sessão de hoje: a votação do projeto que faz alterações na 
Previdência potiguar e pode representar um alívio no pagamento 
de salários. O projeto é controverso inclusive entre a comissão de 
transição. (Everton Dantas)

 ▶ Aprovado o calendário do IPTU de 
Natal para 2015. 

 ▶ O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Motta, inaugura hoje 
o Memorial Legislativo, às 17h.  

 ▶ Sábado próximo tem Virada Cultural, 
na Ribeira, com 73 atrações espalhadas 
por 11 polos, em mais de 24 horas de 
programação. Essa é a terceira edição.

 ▶ Luciano Ramos será reconduzido ao 
cargo de Procurador de Contas, amanhã, 
às 11h30, no TCE.  

 ▶ Souza, ídolo do América, agora tem 
escolinha de Futebol. Será no Aero Clube. 

 ▶ O Orçamento do Estado para 2015 será 
votado hoje na Assembleia Legislativa. 

 ▶ A sessão solene de diplomação 
ocorrerá amanhã, a partir das 17h, no 

centro de convenções.
 ▶ Sexta-feira próxima tem Paralamas do 

Sucesso, de graça, na Arena das Dunas. 
 ▶ A Secretaria Municipal de 

Administração está punindo a empresa 
Consist Software com multa de R$ 261 
mil; devolução de R$ 887,6 mil e proibição 
de contratar com a Prefeitura por dois 
anos. Acusação: inexecução contratual. 

 ▶ Republicado por incorreção extrato 
do termo aditivo referente à execução e 
“vigência do contrato nº 008/2013, para 
execução dos serviços de recuperação 
das condições estruturais do Viaduto e 
Canal do Baldo, Natal/RN, iniciando-se o 
primeiro em 12.12.2014 com término em 
31.03.2015, e o segundo iniciando-se em 
30.12.2014 até 28.04.2015.”

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREIDENTE DA FETRONOR, EUDO LARANJEIRAS, SOBRE
A INFLUÊNCIA DO SETOR DE TRANSPORTES NA ECONOMIA

O sistema de 
transporte ruim 
acaba envolvendo 
todos os setores”.

GIGA NATAL 
A Prefeitura está investin-

do R$ 120 mil para passar a fazer 
parte da rede Giga metrópole, da 
UFRN; e a pela prestação de ser-
viços de operação e manutenção 
da Rede Metropolitana da Pre-
feitura de Natal. A ideia é interli-
gar escolas em alta velocidade, na 
internet. 

OBRAS
Em Brasília, o governador elei-

to Robinson Faria trabalha a ob-
tenção de recursos para obras. 
Duas são destaque: o hospital de 
Trauma de Natal e a terceira ponte 
sobre o rio Potengi.  

JORNALISTAS
Em 2014, foram assassinados 

66 jornalistas, contra 71 em 2013, 
mas o número de sequestrados 
aumentou de 87 para 119 casos. 
De acordo com o levantamento 
da RSF, há ainda 40 profi ssionais 
da imprensa que permanecem re-
féns em todo o mundo.

É O FIM 
De Acordo com pesquisa da 

Fundação Getúlio Vargas, o am-
biente de negócios piorou em 
2014, com relação a 2013. E 2015 
vai ser pior ainda: a maioria das 
empresas ouvidas afi rmou me-
nos disposição para investir ano 
que vem. 

TURISMO
Natal vai ganhar um Pla-

no de Marketing da Área Tu-
rística, um investimento de R$ 
250.689,00. Desse total a contra-
partida do município é de R$ 25 
mil. O restante vem do Ministério 
do Turismo.  

TOMBAMENTO

O Concidade defi niu em ata 
provocar a Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo sobre a com-
provação da titularidade de toda a 
área do Morro do careca e uso mi-
litar sobre ela; e posicionamento 
sobre o processo de tombamento 
do Morro do Careca e a viabilida-
de de impedir defi nitivamente o 
acesso pela área frontal do Morro 
do Careca e a manutenção da La-
goa de Captação de águas pluviais 
e uso turístico. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

RN precisa crescer
Junto com a expectativa da chegada de um novo gover-

no corre uma outra, que é a de o Rio Grande do Norte voltar 
a ocupar espaço mais importante na região e, mais do que 
isso, de recuperar uma parceria mais efetiva com o governo 
federal, de modo que problemas que vêm se tornando crôni-
cos sejam enfrentados e vencidos. 

A reunião dos governadores do Nordeste, na semana 
passada, em João Pessoa, foi um passo importante para os 
futuros governantes mostrarem a presidente Dilma Rousse-
ff  tanto as necessidades que os une quanto a força política 
que detêm. Essa união pode ser útil na hora de buscar os be-
nefícios de que necessita a região e nos momentos em que 
será necessário pressionar o governo central para ver aten-
didas as suas urgências, que não são poucas.

Os tecnocratas gostam de justifi car um momento ruim 
com uma expressão ilustrativa. Dizem que não administram 
uma ilha, que costumam sofrer dos mesmos problemas que 
os demais. Cabem, muitas vezes, em discursos para explicar 
ou justifi car momentos ruins ou fracassos gerenciais.

Ainda que o RN não seja uma ilha protegida ou blindada 
dos males que afetam hoje a região Nordeste – até porque, 
de fato, não é – , precisa não somente deixar isso claro, mas 
juntar esforços no sentido de mudar o quadro atual, em que 
pese os vizinhos, do mesmo modo, não serem ilha e padece-
rem dos mesmos males.

O que os diferencia, é ao menos o que se percebe, a dis-
posição de enfrentar os momentos ruins. Em estados vi-
zinhos, houve mobilizações maiores e mais pragmáticas 
para reclamar investimentos e ajuda federal. Juntaram-se 
classe política, classe empresarial, representantes da socie-
dade civil e de instituições diretamente envolvidas com o 
desenvolvimento.

O Rio Grande do Norte andou a passos mais lentos neste 
sentido. Daí não ter obtido os investimentos que os vizinhos 
receberam, por exemplo em infraestrutura. Se vieram para 
essa área alguns recursos para o RN, para os vizinhos vieram 
bem mais. Isso deve ser creditado, em parte, à capacidade de 
administrar. Mas também, em parte, à capacidade de agluti-
nar forçar e fazer as cobranças necessárias.

O Rio Grande do Norte sofre com a estiagem no interior, 
problema que redunda em crise na área da agricultura. Pre-
cisa investir em estradas – em que pese obras como a dupli-
cação da BR-101 -, tem de ampliar seu porto e dar ao aero-
porto de São Gonçalo do Amarante a dimensão com a qual 
sua chegada foi alardeada.

O RN, enfi m, precisa resgatar a disposição de crescer, o 
que não fará se permanecer isolado. Precisa da mobilização 
e da união de suas forças produtivas, de sua classe política, 
das instituições de peso. A chegada de um novo governo re-
nova a expectativa de o estado crescer em ritmo maior do 
que o dos últimos anos. 

Editorial

A menina agora dança
Ela era uma adolescente quando eu a conheci. Angeli-

cal, aparência frágil, um tipo mignon. Se preparava para fa-
zer vestibular. Isso faz uns dez anos e já está formada. Em 
um desses carnavais a vi, em Recife. Linda, os cabelos ne-
gros voavam com a música  eletrônica. Não me aproximei. 
Preferi admirá-la. Mirá-la no anonimato da multidão. 

Sou amigo-irmão de seu tio. A menina agora mulher já 
viajou meio mundo. Índia, alguns países da Europa, Esta-
dos Unidos, Brasil por dentro. A palavra mais apropriada 
que encontrei pra defi ni-la é liberdade. É uma mulher mas 
ainda tem cara de menina, uma Lolita para lembrar de Vla-
dimir Nabokov. 

Os anos passaram e agora ela está no auge da beleza. 
Reencontrei-a recentemente e ela entre lembranças do pas-
sado, o presente e os planos para o futuro ela me falou de 
descobertas, do quanto ama a vida e de seu maior prazer:  a 
liberdade. Por enquanto só quer namorar, não quer homem 
para controlá-la, algemar-lhe o coração.

Com um sorriso franco, aberto, tão largo no espaço que 
o tempo fi ca sem ponteiros, passa bem devagar, ela me con-
tou histórias de como anda na contramão. Tem um discur-
so deslocado para o lado oposto da “moralzinha” medíocre 
burgueas. Não tem receita de felicidade porque vive seus 
medos, suas angústias, inseguranças, de frente. Aprendeu 
que é bom olhar para trás mas sabe que o presente é o dono 
de seu destino, e felicidade não é um bem que se mereça, ela 
vem por acaso. Não adianta programá-la, atuar na vida na 
esperança de amanhã ter como recompensa o paraíso tão 
certo quanto a água que escorre entre os dedos. 

Fazer escolhas angustia, me disse sabiamente a me-
nina que prefere o riso, caminho mais fácil para ultrapas-
sar as barreiras da inevitável tristeza que é viver sem hu-
mor. Ela ri para se cobrir de felicidade. É uma mulher, afi -
nal.  Tem medo de mudar como a maioria mas aprendeu a 
ser mutante. 

Todos os dias aumentam suas dúvidas sobre tudo por-
que, segundo ela, os momentos de certeza fi caram para 
trás e agora ela corre nas linhas tortas, nas estradas incer-
tas. E me veio à lembrança, ela dançando  com os cabelos 
esvoaçantes. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Tapetão natalino
O PSDB decidiu apresentar hoje ao TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) uma Ação de Investigação Judicial Eleitoral para pedir 
a cassação do próximo mandato de Dilma Rousseff  por abuso de 
poder político na campanha. Um dos exemplos citados para justi-
fi car a representação será a suspeita de que os Correios favorece-
ram a entrega de material gráfi co da candidatura petista. A ação 
precisa ser apresentada antes da diplomação da petista, que está 
marcada para amanhã.

3 EM 1
A nova ofensiva tucana no TSE 
inclui ainda representação por 
irregularidades no fi nancia-
mento de campanha e Ação 
de Impugnação de Mandato 
Eletivo.

DESTINATÁRIO
Esse tipo de ação é de compe-
tência do corregedor-geral elei-
toral, o ministro João Otávio 
de Noronha, conhecido por ter 
boas relações com o PSDB.

PREVENTIVO
O PSDB, que vem dizendo que 
não incentivará movimentos 
pelo impeachment de Dilma, 
quer ter com essas ações uma 
carta na manga para, caso se 
comprove ligação das contas 
da campanha com o escândalo 
da Petrobras, pedir a cassação.

OUTRO FRONT
Também hoje, no relatório alter-
nativo na CPI da Petrobras, os 
tucanos pedirão a responsabili-
zação civil de todos os membros 
do conselho da estatal que apro-
varam a compra da refi naria de 
Pasadena, ente eles Dilma.

POÇO FECHADO
Operadores do Planalto ten-
tam blindar as discussões so-
bre a substituição de Graça 
Foster na Petrobras para que 
não se repita o episódio Luiz 
Carlos Trabuco, que foi convi-
dado para a Fazenda e recusou.

GLEBA
O governo avisou ao PT que 
o presidente do Incra, Carlos 
Guedes, não deve mais ir para o 
Desenvolvimento Agrário. Ago-
ra são citados o ex-ministro Pa-
trus Ananias e Maria Fernanda 
Coelho, ex-presidente da Caixa.

VIAGRA
A cúpula do PMDB passou a 
trabalhar para trocar a Previ-
dência pelo Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia na reforma da 
Esplanada.

BOLINHO
O ex-presidente Lula irá à festa 

pelos dez anos de reforma do 
Judiciário, amanhã em Brasília. 
Deve aproveitar a viagem para 
se encontrar com Dilma.

R.S.V.P.
Geraldo Alckmin começou on-
tem a distribuir convites para a 
posse do secretariado. Aliados 
que aguardam nomeação vi-
ram o gesto como um sinal de 
que ele encerrará as pendên-
cias antes de 1º de janeiro.

FILA DO SUS
O governador fará nos próxi-
mos dias reuniões com aliados 
para discutir quinhão no go-
verno. Além do PSB, contem-
plado ontem com o Desenvol-
vimento, cinco siglas pleiteiam 
espaço.

MONEY
O Congresso incluiu no tex-
to da Medida Provisória 656 a 
autorização para investimen-
tos estrangeiros em serviços de 
saúde.

PEDALADA
Outro item incluído na MP, rela-
tada por Romero Jucá (PMDB-
-RR), é a desoneração da folha 
de pagamento de indústrias de 
borracha para a fabricação de 
pneus de bicicletas.

SUSTAGEN
O PT vai lançar nos próximos 
dias um bloco na Câmara com 
PDT, PC do B e Pros, com 110 
deputados. O objetivo é brigar 
por cargos na Mesa e nas co-
missões a partir do ano que 
vem.

NANOPOLÍTICA
O PHS, que tem cinco depu-
tados, abandonou o chamado 
G-10 --bloco que chegaria a 24 
deputados com a participação 
de dez legendas nanicas.

PITO
Luiz Fux reclamou com Aécio 
Neves de o PSDB ter adiado a 
votação do Código de Proces-
so Penal. “Isso não faz o menor 
sentido!”, disse o ministro no 
plenário.

Será que só agora Haddad percebeu 
que as ciclovias estão sempre 

vazias? Quem sabe expandindo o 
uso ele justifi que os gastos...

DO VEREADOR ANDREA MATARAZZO (PSDB-SP), 
líder na Câmara, sobre autorização da prefeitura para 

patins, skates e cadeiras de roda nas ciclovias.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEDITAÇÃO TUCANA

No dia seguinte à votação da manobra fi scal do governo fede-
ral no Congresso, o líder do PSDB na Câmara, Antonio Imbassahy 
(BA), foi a São Paulo para uma reunião na sede do diretório esta-
dual da sigla. A desgastante sessão em Brasília teve mais de 18 ho-
ras de duração e se estendeu até perto das 5h da manhã.

Ao chegar à casa onde funciona o partido, Imbassahy, cansa-
do, fi cou no carro em silêncio e de olhos fechados durante alguns 
minutos. Quando despertou do cochilo, assustou seu motorista:

– Achei que o sr. estivesse meditando antes da reunião!

“ESTAMOS LUTANDO E juntan-
do cada trocadinho para pa-
gar o 13º”. A afi rmação é da go-
vernadora Rosalba Ciarlini, que, 
além de não afi rmar com clare-
za que o 13º salário dos servido-
res será pago, alegou a difi culda-
de que o Executivo terá para pa-
gar os 80% restantes do benefí-
cio. O Governo parcelou o 13º no 
meio do ano e informou através 
de nota no fi nal do mês passado 
que o restante seria depositado 
na próxima sexta-feira, dia 19 de 
dezembro.

Rosalba conversou ontem 
com o NOVO JORNAL durante a 
solenidade de encerramento do 
ano letivo de 2014, na Escola de 
Governo, no Centro Administra-
tivo. Na entrevista, a governado-
ra falou sobre três pontos mais 
importantes. Além da difi culda-
de para arcar com as despesas 
do 13º, a chefe do Executivo Es-
tadual também alegou a inca-
pacidade orçamentária para pa-
gar a folha de dezembro. Rosalba 
Ciarlini avaliou ainda de forma 
positiva o seu mandato e disse 
que considera como maior obra 
não feita nesses quatro anos o 
Hospital de Trauma do Estado.

As contas são o maior drama 
da governadora, desde que ela 
assumiu as rédeas do Rio Grande 
do Norte. No fi nal deste quadri-
ênio, o problema é ainda maior 
no que diz respeito ao pagamen-
to da folha referente ao mês de 
dezembro. Na semana passada, 
o secretário de Planejamento, 
Obery Rodriges, disse à impren-
sa que faltavam R$ 150 milhões 
para que o Estado honrasse com 
os salários dos servidores. On-
tem a governadora confi rmou 
que a garantia de que os funcio-
nários do Executivo vão rece-
ber no fi nal do mês depende da 

aprovação, por parte dos depu-
tados estaduais, de uma medida 
que visa uma compensação en-
tre os fundos previdenciários do 
Estado.

A proposta do Governo é 
para fundir dos dois fundos, o 
que tem como fonte de alimen-
tação o Governo do Estado, que 
é usado para o pagamento dos 
atuais servidores inativos, e o 
fundo de reserva, alimentado pe-
los próprios servidores, para pa-
gar as aposentadorias de que 
vai para a inatividade a partir de 
2025. O primeiro é defi citário e o 
segundo tem superávit e totaliza 
R$ 1 bilhão.

A medida, segundo Rosal-
ba, viria como uma compensa-
ção e seria a salvação da lavou-
ra para o pagamento dos servi-
dores. “Conforme estudos que 

foram feitos, com esse realimen-
tado todo mês, por uma contri-
buição que sai tanto do Estado, 
como do próprio funcionário 
que irá se aposentar lá na fren-
te, o fundo será autossufi ciente”, 
garante.

Entretanto, a proposta ain-
da precisa ser apreciada pela As-
sembleia Legislativa para que 
seja posta em prática. Segundo 
Rosalba Ciarlini, o rombo na pre-
vidência começou a ser aberto lá 
atrás. A governadora confi rma 
que o incremento no número de 
servidores inativos. A implemen-
tação de planos de carreira e o 
acréscimo dos aposentados da 
Educação na folha prejudicaram 
o equilíbrio das fi nanças. “Até 
2010 as aposentadorias da Edu-
cação eram pagas com recur-
sos do Fundeb, o que não pode. 

Depois de detectarmos isso, foi 
feito um acordo para que todo 
mês transferíssemos esse pesso-
al para a folha do IPE (Instituto 
de Previdência dos Servidores), 
o que também provocou incre-
mento”, disse.

O défi cit da previdência, de 
acordo com ela, foi suprido com 
mais dinheiro da arrecadação do 
Estado e o aumento nos gastou 
tornou-se uma bola de neve. “Na 
hora que você começa a ter todo 
mês um défi cit que vai subindo 
e você tem que passar esses re-
cursos para o IPE, você está ti-
rando de algum lugar que vai fa-
zer falta”, declarou Rosalba. A es-
perança é de que a AL julgue le-
gal a manobra do Executivo. “Se 
não houver essa compensação 
dos fundos previdenciários, vai 
ser uma coisa muito difícil”.

A governadora Rosalba Ciar-
lini fez um pronunciamento efu-
sivo e em tom de despedida du-
rante a cerimônia na Escola de 
Governo, que foi encerrado com 
a música “Marcas do que se foi” 
de “Os Incríveis”, interpretada por 
Zezé Di Camargo e Luciano na 
ocasião. Antes de subir ao palco 
para se despedir dos servidores 
da Educação a governadora fa-
lou com a reportagem do NOVO 
JORNAL e disse que o principal 
legado de sua administração foi 
“mostrar que é possível organizar 
transparência e honestidade”.

Rosalba também falou sobre 
os recursos assegurados para as 
obras de saneamento e o mon-
tante já garantido com o banco 
Mundial para alimentação das 
cadeias produtivas do Rio Gran-

de do Norte. “Também fi co feliz 
por ter deixado encaminhada a 
construção da Barragem de Oiti-
cica e dos Centros de Tecnologia 

do Estado”, acrescentou. Sobre o 
que ela gostaria de ter executado 
e não foi possível, a governadora 
afi rmou que “há várias coisas”. 

Todavia destacou o Hospital 
de Trauma, que ainda depende 
de recursos. “Fizemos o projeto, 
criamos todas as condições para 
fazer a parceria público-privada, 
escolhemos o local e na hora de 
fazer a licitação apareceu o pri-
meiro entrave: havia uma ques-
tão da própria Datanorte, ques-
tão trabalhista e na justiça do 
trabalho. Ficou inviável”.

A governadora alegou tam-
bém que as difi culdades provo-
cadas pela seca que, de acordo 
com o que ela afi rmou, impediu 
o crescimento e exigiu muitas 
despesas. “Enfrentamos quatro 
anos de seca, você não tem ideia 
do que isso representa em termo 
de custo no dia a dia. Além do 
custo, da perda de receita e até 
da condição de crescer mais”.

A diminuição nos repasses 
federais e as crises econômicas 
enfrentadas pelo Brasil também 
serviram de justifi cativa para Ro-
salba Ciarlini como agente con-
tribuidor para a infi nita crise fi -
nanceira. O incentivo a com-
pra de veículos e máquinas, por 
exemblo, com redução do IPI 
(Imposto Sobre Produtos Indus-
trializados) incidiu no repasse de 
verba para os estados e municí-
pios e, segundo Rosalba, preju-
dicou de maneira considerável a 
arrecadação.

De toda forma, durante o 
evento da Educação, a secretária 
de Educação e Cultura do Gover-
no (Seec), Betânia Ramalho, afi r-
mou que o Executivo, durante os 
quatro anos, sempre teve apoio 
do Governo Federal “independen-
te de partido”, e Rosalba Ciarlini 
assentiu com a cabeça. No even-
to, Betânia Ramalho expôs os 
projetos desenvolvidos pela Seec 
entre 2011 e 2014, destacando a 
criação do SIGEduc, o sistema in-
formacional que integra as célu-
las da Educação, com mais de 450 

quilômetros de fi bra ótica que li-
gam em rede os computadores 
dessas repartições. A manuten-
ção da rede é feita pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Outro ponto des-
tacado pela secretária foi o incre-
mento do salário dos servidores.

Betânia Ramalho admi-
tiu que ainda é necessário que 
se avance muito. Um dos gran-
des desafi os do Estado, segundo 
a secretária, é o combate à eva-
são escolar no ensino médio. “É 
preciso mudar a política educa-

cional com professores em tem-
po integral na escola, no modo 
como é encarado o ensino mé-
dio. Temos um projeto, inclusive, 
que direciona o conteúdo do en-
sino médio para um público que 
é mais velho”, afi rma. A secretá-
ria diz que não é possível ver o 
resultado de imediato, porém 
considera que houve uma gran-
de evolução para organização da 
pasta nos últimos quatro anos. 
“É preciso de pelo menos mais 
quatro anos com esse foco para 
se ver os resultados”, atesta.

 ▶ Rosalba Ciarlini reafi rmou que pagamento de salários depende da votação de projeto que está na Assembleia 

FOTOS: IVANÍ ZIO RAMOS

JUNTANDO OS

/ PRESTAÇÃO /  ROSALBA CIARLINI FALA DAS DIFICULDADES PARA PAGAR 13º; LAMENTA 
NÃO TER CONSTRUÍDO HOSPITAL E DIZ QUE SEU GOVERNO DEIXA A MARCA DA HONESTIDADE

 ▶ Governadora culpou a seca e a queda de repasses pelas difi culdades
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Conecte-se

Presidente Sarney
Se eu tivesse domicilio eleitoral 
no Amapá não votava nele e no 
Maranhão não votava na fi lha por 
discordar politicamente. Todavia fui 
levado  pelo  meu amigo deputado 
federal Waldir (PP/MA) aqui em 
Brasília até o gabinete do senador 
Sarney (foto),  inclusive descemos 
juntos para chapelaria. Foi mais de 
uma hora. Ele falou muito na grande 
e leal amizade com o ex- ministro 
Aluizio Alves, no presidente Henrique, 
no ministro Garibaldi e no deputado 
Agnelo Alves a quem denominou um 
dos jornalistas mais inteligentes que 
conhece. Contou muitas histórias, 
fatos, passagens no Brasil e no 
exterior. Lembrou seu discurso em 
Parnamirim/RN em 1996. Justiça se 
faça. Um gentleman, culto, excelente 

memória, sabe tudo de política.  
Um homem realizado  e decidido a 
deixar a vida pública a quem acha 
que já cumpriu sua missão e está na 
hora de parar. Mas... Se emocionou 
literalmente quando falou do enorme 
querer bem  de sua esposa Marly 
com  D. Ivone Alves e fi nalizou: “A 
Ivone era tão querida por nós quanto 
o Aluizio, sentimos muito sua partida 
“. Daqui agradeço a Waldir, afi nal 
isso é rigorosamente conviver com a 
história do Brasil, as pessoas citadas 
eu tenho e tive também amizade 
pessoal e ...  quem me conhece sabe 
que : “Depois de mulher carioca , 
Flamengo, ABC e Rio  de Janeiro ...  é 
de política que eu gosto mais”. 

Cid Montenegro
Por e-mail

Loucura no Trânsito
Não precisa ir muito além. Basta 
um relance pelas ruas da cidade 
para se constatar que Natal oferece 
o trânsito mais desorganizado do 
Brasil e talvez do Mundo. Cada dia 
contado, mais veículos tomam conta 
das pistas de rolamento. A facilidade 
de adquirir um transporte vem se 
tornando cada vez mais próxima. 
Disso não se tem dúvida. Entretanto, 
a vigilância sobre o adquirente 
está aquém das expectativas. As 
autoridades responsáveis pelo 
setor deveriam dar uma atenção 
maior àqueles  irresponsáveis que 
recebem uma carteira de habilitação, 
sem conhecimento das regras 
advindas da legislação específi ca. 
É comum, numa faixa de pedestre, 
preferencial, portanto, aguardar-
se a passagem do transeunte, sob 
a batuta das buzinas estridentes, 
como se não houvesse uma parada 
obrigatória. Alguns fazem questão 
de uma ultrapassagem forçada 
seguida de gritos desaforados. 
Dia desses presenciei um fato 
inusitado. Um motorista (ou “embola 
rodas”?) no cruzamento das 
avenidas Gustavo Guedes com a 
Governador José Varela, em Capim 
Macio, não observou o sinal de 
“Pare”, faltou pouco para colidir seu 

veículo com outro que seguia na 
preferencial. Destilou sua ignorância, 
com desaforos e impropérios. 
Terminado o festival de bobagens, 
o outro consciente de que estava 
correto, simplesmente perguntou 
ao circunstante se ele sabia ler. E 
mostrou a placa bem visível, instalada 
na esquina. Desapontado, entrou no 
veículo e seguiu viagem sem mais 
nada dizer. No momento estava 
eu caminhando, fi quei imobilizado 
porque, se me afastasse às pressas, 
poderia ser alcançado por uma bala 
perdida (ou achada). Daí, concluí que 
muita gente, nesta cidade, possui 
habilitação inconsciente das regras 
que deveria cumprir. Registre-se, 
também, que essa desorganização 
requer uma engenharia de trânsito 
que Natal merece. Em muitos casos, 
multar não educa; acelera a violência 
já bem evoluída.

José Santos Diniz
Por e-mail

Artigo
Belíssimo artigo de Jomar Morais no 
NOVO JORNAL de terça - o paradoxo 
da liberdade. 
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ED – A professora Zoraide Acioli 
acaba de assumir a direção geral da 
Escola Doméstica de Natal, sucedendo 
à colega Angela Guerra, nova vice-
reitoria da Uni-RN.

Prefeitável – Ao transferir seu 
domicílio eleitoral de Natal o petista 
Adriano Gadelha sugeriu que pretende 
disputar a prefeitura de Parnamirim. 
Até então, ela só parecia atrair a 
vice-prefeita           Maria Lúcia Costa 
Thiago, o secretário de Obras, Naur 
Ferreira da Silva, e o vereador e 
deputado Carlos Augusto Paiva Maia 
(PTdoB).  

Saúde – Recuperando-se das 
cirurgias cardíaca e abdominal a 
que se submeteu há poucos dias em 
São Paulo, o ex-deputado Wanderley 
Mariz já começa a circular pelas áreas 
natalenses de sua predileção.

Erro – A justiça potiguar cometeu 
semana passada um erro quanto a 
pessoa ao condenar um ex-prefeito 
porque fez a polícia militar transferir, 
de seu município, dois soldados que 
o teriam desmoralizado. A punição 
deveria se abater sobre o comando da 
corporação.

Byke – Um grupo de ciclistas 
potiguares programa pedalar em 
janeiro de Maceió a Natal.

Saindo – Não é agregando 
que o PCdoB conquista espaços 
na equipe do governador Robinson 
Faria. Terá de perder os cargos que 
ocupa na prefeitura de Natal, face 
ao seu comprometimento com a 
candidatura do deputado estadual 
Fernando Mineiro à chefi a do executivo 
municipal pelo PT, que também 
entrega cargos ao burgomestre.

Européia – Morando seis meses 
em Lisboa e outro tanto em Natal, 
com o marido, publicitário Alexandre 
Firmino de Melo, a advogada Lina 

Vieira, ex-secretária estadual de 
Tributação e nacional da Receita 
Federal, cogita de passar todos os 365 
dias de 2015 em Portugal.

Humildade – O futuro secretário 
estadual de Educação, professor 
Getúlio Marques, que vem de Brasília, 
tem origem humilde e muita presença 
em Natal: aluno do colégio Padre 
Monte, jogou futebol como semi-
profi ssional pelo Mauá, das Quintas, 
forrmou-se em engenharia elétrica 
pela Universidade Federal (UFRN) e 
foi diretor geral da Etfern quando esta 
passava a ser Instituto Federal de 
Educação Tecnoloógica.

Fechando – Sendo Natal a 
capital que mais recebe carros zero 
quilômetro todo mês em todo o país, 
surpreende que muitos postos de 
gasolina estejam sendo fechados aqui.

Mãe – Um problema de saúde 
que forçou a hospitalização de 
dona Vanice, sua mãe, impediu o 
ministro Garibaldi Alves Filho de 
viajar na manhã de anteontem para 
Brasília, onde o aguardavam uma 
conversa com a presidente Dilma 
Rousseff a respeito de sua sucessão 
na Previdência Social e reunião da 
bancada federal potiguar.

Raridade – A mais recente jóia 
da coroa do antigomobilismo em 
Natal é um Chrysler 1946 que está 
sendo restaurado no bairro de Nazaré. 
Segundo consta, pertence a um bispo 
da Igreja Universal, que lanterneiros 
identifi cam como Edir Macedo.

Governo – Onze espaços, entre 
secretarias e órgãos da administração 
indireta, deverão ser entregues de 
porteira fechada pelo governador 
Robinson Faria ao PT. É o que mais 
vazou da conversa que a partes 
mantiveram semana passada. 

Emendas – Servidores da saúde 

pública realizarão ato público hoje, 
a partir das 14 horas, em frente 
ao Palácio Felipe Camarão, com o 
objetivo de impedir que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves vete emendas 
que os favorecem no Orçamento do 
Município.

Contos – O jornalista Nélson 
Patriota autografará depois de amanhã 
o livro “Um equívoco de gênero e 
outros contos”.

Xexo – A governadora Rosalba 
Ciarlini só pagou ao Hospital Infantil 
Varela Santiago uma das cinco 
prestações com que se comprometeu 
há meses no sentido de adimplir em 
face de débito antigo. O pendura, que 
então superava um milhão de reais, já 
é muito maior.  

Selfi e – Formalmente procurado 
pela polícia federal poucos dias antes, 
em função de investigações sobre 
corrupção no governo municipal, o 
prefeito Antonio Peixoto saiu bem na 

foto da inauguração da sede da Justiça 
Federal em Ceará Mirim. Ao lado de 
três desembargadores do Tribunal 
Federal Regional.

No páreo – Cada vez mais 
animado, o deputado estadual Álvaro 
Dias (PMDB) ainda é candidato a 
presidente da Assembléia Legislativa, 
sem se abater pelo aumento de 
adesões à reeleição do colega Ricardo 
Motta (Pros). 

Sondas – Desde outubro muitos 
mossoroenses comemoram o anúncio 
da chegada de duas novas sondas 
para pesquisas petrolíferas no Oeste 
potiguar. Primeiro investimento 
que a Petrobras anuncia para a 
região depois de anos de perdas 
de empregos ali, a chegada das 
máquinas é, para eles, o início da 
reversão da crise.

Memória – Genildo Corrêia.
Policial – Tocado pela informação 

de que o juiz Henrique Baltazar Villar 

Santos tende a integrar o secretariado 
do governador eleito Robinson Faria, 
um amigo do magistrado lembrou 
ontem: uma das poucas frustrações 
que ele guarda em sua vida é a de não 
ter sido policial.

Grana – A Mega-sena pagará oito 
milhões de reais hoje.

Restaurante – Desde a 
semana passada equipes setoriais do 
restaurante Nau, que está nascendo 
na avenida Odilon Gomes de Lima, em 
Cidade Jardim, como a maior casa 
especializada em frutos do mar em 
Natal, estagiam na sede da franquia, 
em João Pessoa.

Planejar – Nenhum observador 
da cena política potiguar viu um 
planejador na equipe e nas cogitações 
do governador eleito Robinson Faria. 
Alguns receiam que Robinson siga o 
exemplo de Rosalba Ciarlini. Outros 
querem que o PT lhe indique alguém 
com o perfi l de Virgínia Ferreira.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Guilherme Giorgi de Lacerda 
Soares, João Paulo de Souza, Marcos 
Antonio Alves Diniz, Omar Fernandes 
Pimenta e Vitória dos Santos Costa.

Gostando – Alertado estes dias 
para o fato de o governador eleito 
Robinson Faria ainda não haver 
anunciado qualquer antídoto contra 
os gigolôs do poder, um seu amigo 
advertiu ontem para uma possibilidade 
ancestral: “Vai ver que eles já lhe 
chegaram e Robinson está gostando”, 
disse.

INSS – O professor Clóvis Nunes, 
criador do Movimento Pela Paz, 
promotor da “Caminhada Pela Paz”, 
a ser realizada no próximo sábado, 
cunhou estes dias, em palestra em 
Natal, novo signifi cado para sigla muito 
famosa: “Isso Não Será o Sufi ciente”, 
disse, em relação ao INSS dos 

aposentados.
Conselheiro – Segundo consta 

na Assembléia Legislativa, os mais 
fortes candidatos à sucessão do 
bioquímico Tarcísio Costa como 
conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado, se ele vier a vestir o pijama 
no início de 2015, são os deputados 
estaduais Fábio Dantas, eleito vice-
governador pelo PCdoB, e Kelps Lima, 
reeleito em outubro último.

Fórum – É hoje que a parte do 
fórum de Natal que ocupava o Grande 
Hotel, na Ribeira, começará a funcionar 
nas instalações da antiga Fiação e 
Tecelagem Borborema, em Potilândia.

Sucesso – A euforia com que a 
governadora Rosalba Ciarlini tuitou 
na semana passada o sucesso que o 
Arena das Dunas vem conquistando 
como empreendimento impõe a 
indagação: se vai tão bem, por que o 
estádio necessita receber dez milhões 
de reais mensais do governo do 
Estado?

Futebol – Depois de pedir que 
um mesmo banco patrocine diferentes 
times potiguares, a Federação Norte-
rio-grandense de Futebol não tem 
como impedir que o desportista 
Marcone Barreto banque três ou 
quatro equipes.

Ponte – Ao listar suas prioridades 
em reunião com a bancada federal, 
anteontem, em Brasília, o governador 
eleito Robinson Faria passou longe da 
ponte que havia anunciado para o rio 
Potengi. Ontem, obteve para ela muita 
verba junto ao ministério da Cidade.  

Fora – A opção por um nome 
ligado a Henrique Meirelles levou 
o contabilista Eduardo Gadelha 
Simas à certeza de que não será 
o próximo secretário estadual de 
Desenvolvimento, uma nomeação que 
o vinha animando muito.

EMPRESA DEVE GERENCIAR 
HOSPITAIS DO ESTADO

A ativação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
como gestora de todos os hospitais pertencentes às 
universidades federais, a exemplo do Onofre Lopes e da 
maternidade Januário Cicco, em Natal, lembra a necessidade 
de o governo do Estado tentar aplicar este modelo à sua rede 
de nosocômios.

Sugestão no sentido da criação de empresa para 
administrar os hospitais estaduais tem sido defendida pelo 
colunista desde antes da extinção da Fundação Hospitalar 
Walfredo Gurgel, há uns vinte anos.

É indispensável que uma só gestão, dotada do 
dinamismo da administração indireta, articule os diversos 
estabelecimentos, estruturando e aparelhando os situados no 
interior no sentido de realizarem em suas dependências o que 
lhes compete, em substituição ao processo de simplesmente 
empurrar pacientes para Natal.

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Não sei como vocês fi cam sabendo de 
uma notifi cação que eu não recebi”.
Ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
negando que houvesse sido convocado ou 
mesmo convidado pela polícia federal para 
prestar depoimento sobre o “Mensalão”. 
Ele depôs há uma semana, em Brasília.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sobre a mediocridade 
e o Poder
Diante de tantos que se atiram exibida e sofregamente na fogueira das vaidades 

que cerca o Poder, tenho cá, com meus botões, matutado um tanto quanto, nos últimos 
tempos, sobre o que melhor defi ne um medíocre, um dos tipos mais afeitos às disputas 
próprias desses espaços. E estou convicta: o medíocre é forjado pela combinação 
explosiva de egos feridos pela inveja e infl ados pela vaidade e ambição desmedidas, 
temperados por um espírito incapaz de vencer pelos seus próprios méritos. Arrogante? 
Sempre, ainda que, como se estivesse permanentemente na ribalta, desempenhe todo 
o tempo o papel de humilde e inofensivo. Os diabos são os outros – acusa ele, sempre.

E como prolifera nas cercanias do Poder esse personagenzinho tosco! Ele se 
espalha como ervas daninhas, sempre exibindo a máscara do bom mocismo, que 
calculadamente lhe serve para esconder a verdadeira feiura da alma – e assim vai 
tentando enganar a humanidade, ainda que carregue estofos facilmente esgarçáveis. 

Para reforçar minha convicção, recorro a um texto do teólogo, poeta e fi lósofo 
Rubem Alves, que muito bem defi ne os medíocres:

“... Sem tempo para lidar com mediocridades. Não quero estar em lugares onde 
desfi lam egos infl ados. Não tolero gabolices. Inquieto-me com invejosos tentando 
destruir quem eles admiram, cobiçando seus lugares, talentos e sorte... Lembrei-me 
agora de Mário de Andrade que afi rmou: ‘as pessoas não debatem conteúdos, apenas 
os rótulos’. Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, quero a essência, 
minha alma tem pressa”. 

Perfeito!
Não é fácil comprovar que o medíocre, impulsionado pela sua ambição e vaidade 

desmedidas, galga postos no Poder, sim senhor. Fazendo da própria inveja um 
alimento e uma arma de sua alma torta, vai tramando armadilhas para derrotar os que 
consideram adversários, de olho em “seus lugares, talentos e sorte”, como bem disse 
Rubem Alves.

Ele não costuma ter conteúdo; é apenas aparência – ou rótulos, como defi niu 
Mário de Andrade. E como adora exibir títulos e arrotar conhecimentos que não possui 
verdadeiramente! Sabe aquela camada de verniz sobre um móvel velho que, quando 
descasca, desnuda os arranhões? Pois é, a questão é que a capa de verniz que 
disfarça a mediocridade é bem fácil de ser removida. Basta que fi quemos atentos aos 
sinais.

Há outras características bem típicas do medíocre, como o fato de andar sempre 
cercado de prepostos, áulicos da falsa corte, não raro dispostos a fazer o jogo sujo, 
ajudando a injuriar e caluniar os que se atravessam pelo caminho do seu “rei”, assim 
como a destilar um ódio inexplicado por quem, em geral, raramente  com eles sequer 
conviveu amiúde.

E a mania de ostentação que possui? Deem-lhe o poder, que o medíocre 
imediatamente começa a se exibir feito um pavão. Nas rodas e nas mídias; não 
importa onde, importa o porquê. Não economiza esforços e/ou recursos para se pôr em 
evidência, como se fosse o personagem mais importante do seu mundinho. Mas de 
preferência sempre se contrapondo a outrem, já que não lhe basta vender a imagem 
de melhor, ele tem a necessidade visceral de ser sempre pintado como melhor do que 
alguém em particular. Do contrário, fi ca sem graça, não é mesmo?

O medíocre é, enfi m, um tipinho que costuma ser atraído pelo Poder como as 
formigas pelo açúcar e que está sempre certo de que, para ali ter mais e mais espaço, 
como ambiciona, precisa derrubar mais e mais gente, impiedosamente.

Quem não conhece  que compre a praga!
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Os promotores e procurado-
res de Justiça do Ministério Públi-
co potiguar já recebem outros dois 
auxílios: moradia e alimentação. 
Mais antigo, o benefício para a ali-
mentação dos membros do MP já 
consumiu R$ 12.112.78,32 até no-
vembro, segundo dados do Portal 
da Transparência do órgão. Ape-
nas no mês passado foi pago R$ 
1.251.783,62 em auxílio-alimenta-
ção, o maior valor do ano até agora.

Este ano a Procuradoria Geral 
de Justiça (PGJ) passou a pagar o 
auxílio de forma retroativa para os 
servidores e ex-servidores, relativo 
a um período de cinco anos e com 
um valor de aproximadamente 
R$ 14 milhões. O mesmo aconte-
ceu com juízes e desembargado-
res do pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN), com 
um custo de R$ 11 milhões apenas 
em dezembro de 2013.

Previsto desde a década de 
1990, o auxílio-moradia para o Mi-
nistério Público passou a ser re-
gulamentado no Rio Grande do 
Norte apenas em maio deste ano, 
após uma resolução assinada pelo 
procurador geral de Justiça Rinal-

do Reis de Lima, que teve a con-
cessão do benefício como uma de 
suas promessas de campanha.

A resolução da PGJ foi critica-
da ainda antes do início do paga-
mento do benefício. Com um ca-
ráter “amplo e irrestrito”, a medi-
da passaria a atender mais de 200 
promotores e procuradores, que 
passariam então a ter um acrésci-
mo de 10% em seus vencimentos 
salariais. 

Criado para ser um benefício 
para quem trabalhasse em locais 
onde não há residência ofi cial, o 
auxílio-moradia sequer pedia jus-
tifi cativa para os gastos. Tanto é 
que um grupo de promotores de-
nunciou o fato ao Conselho Nacio-
nal do Ministério Público, pedindo 
ainda a suspensão da resolução. 
Documento semelhante também 
foi editado pelo TJ-RN para os ju-
ízes e desembargadores.

Os mesmos promotores ainda 
abriram inquérito para apurar a le-
galidade da concessão. O inquéri-
to foi acompanhado por procedi-
mento aberto pelo Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Contas 
do Estado (MPjTCE), que também 

pediu a suspensão do pagamento. 
A Receita Federal apresentou 

declaração de que nos moldes pos-
tos deveria incidir imposto de ren-
da no benefício, já que não apre-
senta caráter indenizatório e sim 
remuneratório.

Após todas as contestações 
em vários órgãos, em setembro 
desse ano o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) liberou o pagamento 
do auxílio-moradia para todos os 
magistrados do país. Pelo princí-
pio da isonomia, a decisão foi es-
tendida para todos os membros 
do Ministério Público, desde a 
Procuradoria Geral da República 
até os membros dos parquets es-
taduais. Assim, todos fi caram libe-
rados para receber um montante 
de R$ 4.377,73. 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) regulamentou o paga-
mento no início de outubro. Já o 
MP-RN editou uma nova resolu-
ção ampliando o auxílio para to-
dos os seus mais de 240 promoto-
res e procuradores. O mesmo fez o 
Tribunal de Justiça potiguar, que 
mês passado pagou, em média, R$ 
5,5 mil para os magistrados. 

APÓS UM ANO de arrocho fi nanceiro 
e corte de custos por parte do Go-
verno do Estado, o orçamento de 
2015 do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) prevê 
a criação de mais um benefício: o 
auxílio-saúde. 

Destacada no nº 10 da Revis-
ta da Associação do Ministério 
Público do RN (Ampern) e confi r-
mada por um procurador de justi-
ça que participou da aprovação do 
projeto, a implementação do auxí-
lio-saúde  no ano que vem foi ne-
gada pela assessoria de comunica-
ção do órgão.

Segundo a assessoria, a admi-
nistração do MP não desenvolve 
ação no sentido de criar mais um 
auxílio, mas há a previsão de fun-
do de saúde para seus membros. 
A medida é prevista na lei orgâni-
ca do Ministério Público potiguar 
(141/1996), em seu artigo 279. A le-
gislação aponta que o fundo seria 
“destinado a suplementar a assis-
tência aos seus membros e servi-
dores, ativos e inativos, pensionis-
tas e benefi ciários”.

No entanto, o informativo da 
Ampern revela que o projeto de 
lei orçamentária de 2015 contaria, 
além da manutenção de todos os 
benefícios e auxílios, com a previ-
são da criação do auxílio-saúde. 

O texto, impresso na página 11 
da revista, revela que o Colégio de 
Procuradores de Justiça (CPJ) apro-
vou um orçamento total de apro-
ximadamente R$ 300 milhões, in-
clusos a “previsão de recursos para 
o pagamento dos benefícios atu-
almente percebidos pelos associa-
dos da Ampern e, ainda, para a im-
plantação do auxílio-saúde”. 

Procurada pela reportagem do 

NOVO JORNAL através de sua as-
sessoria de comunicação, a associa-
ção não retornou até o fechamen-
to desta matéria. O presidente da 
Ampern, Eudo Rodrigues Leite, não 
atendeu ou retornou as ligações.

Todavia, de acordo com o pro-
curador de justiça Anísio Marinho 
Neto, integrante do CPJ, a propos-
ta de implementação do auxílio-
-saúde para todos os procurado-
res, promotores de justiça e servi-

dores do MP-RN foi aprovada de 
forma unânime. “A proposta foi 
apresentada pelo procurador geral 
de Justiça (Rinaldo Reis de Lima)”, 
afi rmou Marinho Neto.

A proposição teria surgido, se-
gundo o procurador, para bene-
fi ciar todo o quadro do Ministé-
rio Público, promovendo o que 
ele qualifi cou de “simetria”, por al-
guns servidores já terem direito ao 
benefício, assim como a perspecti-

va de concessão do mesmo auxílio 
para outros órgãos.

“O colégio aprovou a inclu-
são do auxílio-saúde no orçamen-
to para 2015 dentro do princípio 
da isonomia. A aprovação foi fei-
ta diante dessa ideia da simetria. 
O valor, se não me engano, será 
de R$ 250 para todos”, relatou Aní-
sio. Ainda de acordo com o procu-
rador de justiça, o CPJ ainda teve 
informação de que outros órgãos 

irão pleitear o auxílio-saúde.
“O Tribunal de Justiça e As-

sembleia Legislativa também de-
verão propor o auxílio. Pelo princí-
pio da isonomia, o Ministério Pú-
blico teria direito. Não há como fa-
zer uma vinculação direta a partir 
da criação em outros órgãos, mas 
existe a previsão. E esse auxílio já 
é recebido por servidores, assim 
como existe em outros estados e a 
nível federal”, relatou Anísio Neto.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FARTURA DE 

/ BENESSE /  ALÉM DE SUBSÍDIOS PARA MORADIA E ALIMENTAÇÃO, MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL PREVÊ NO SEU ORÇAMENTO 
PARA 2015 A CRIAÇÃO DO AUXÍLIO-SAÚDE; MEDIDA PODE SER ESTENDIDA PARA TRIBUNAL DE JUSTIÇA E ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

BENEFÍCIOS

POLÊMICAS ANTERIORES

 ▶ Ministério Público do Rio Grande do Norte: benefícios para seus quadros

O COLÉGIO DE 
PROCURADORES DE 
JUSTIÇA APROVOU A 
INCLUSÃO DO AUXÍLIO-
SAÚDE NO ORÇAMENTO 
PARA 2015 DENTRO DO 
PRINCÍPIO DA ISONOMIA. 
O VALOR, SE NÃO ME 
ENGANO, SERÁ DE 
R$ 250 PARA TODOS”

Anísio Marinho Neto,
Procurador de justiça integrante 

do CPJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

 ▶ Rinaldo Reis de Lima, procurador 

geral de Justiça: autor da proposta 

aprovada de forma unânime
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,735

TURISMO  2,840
-0,02% 

47.007,51
R$ 3,427 0,52%11,75%

O SETOR DE serviços, o de maior peso 
na economia, pisou no freio e cres-
ceu menos em outubro, com alta 
de 5,2% frente ao mesmo mês do 
ano anterior. A taxa é inferior à de 
setembro — 6,4%. Os dados foram 
divulgados pelo IBGE na manhã de 
ontem.

Em agosto, o setor havia regis-
trado uma alta menor do que a de 
outubro: 4,5%. De janeiro a outu-
bro, os serviços somam um incre-
mento de 6,5%. Em 12 meses, a ati-
vidade acumula expansão de 6,8%.

Todos os números não consi-
deram a evolução da infl ação e se 
referem, portanto, ao faturamento 
nominal do setor de serviços. Esse 
fato difi culta a análise, pois não se 
sabe o real ritmo de crescimento 
do setor, desconto o efeito da va-
riação dos preços sobre o fatura-
mento das empresas.

Porém, o desempenho do se-
tor de serviços, sobretudo os des-
tinados às famílias, tem sido afeta-
do neste ano pela infl ação elevada. 
Os preços dos serviços ao consu-
midor sobem a um ritmo anuali-
zado em 8% e 9% diante da menor 
concorrência em alguns ramos e 
do rendimento, que ainda está em 

expansão — embora já dê sinais 
de arrefecimento.

Em outubro, o resultado foi 
puxado pelos serviços prestados 
às famílias (alimentação, hospe-
dagem e outros), que registraram 
crescimento de 6,8%. Outro ramo 
com desempenho favorável foi o 
de os serviços profi ssionais, ad-
ministrativos e complementares, 
com alta de 11,3%.

Esse segmento tem se desta-
cado, pois concentra a alocação 
de mão de obra terceirizada e con-
sultorias, serviços cada vez mais 
repassados pela indústria e outros 
ramos a empresas especializadas.

Segmento de maior peso na 

pesquisa do IBGE, transportes, 
serviços auxiliares dos transportes 
e correio teve alta de 3,1% — abai-
xo dos 6,5% de setembro. O ramo 
foi prejudicado pelo fraco desem-
penho do transporte aéreo, que, 
após alta de 16,9%, avançou ape-
nas 0,3 em outubro.

O IBGE promete para 2015 
apresentar os dados dos setor de 
serviços considerando a evolu-
ção da infl ação e também reali-
zar comparações com o mês ante-
rior — o que não é possível porque 
a série histórica é curta e impede 
que se estabeleça um padrão de 
comportamento do setor ao longo 
dos diferentes meses do ano.

A PRODUÇÃO AGRÍCOLA em 2013 che-
gou a 188,1 milhões de toneladas e 
bateu recorde, crescendo 16,1% em 
relação à de 2012. No período, o va-
lor da safra foi de R$ 232,5 bilhões, 
um aumento de 14% na compara-
ção com o ano anterior, informou 
ontem IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística), que di-
vulgou a PAM 2013 (Pesquisa Pro-
dução Agrícola Municipal). As in-
formações são da Agência Brasil.

O documento também reve-
la que, no ano passado, foram cul-
tivados 72,4 milhões de hectares, 
sendo 3,2 milhões a mais que em 
2012, refl exo da expansão do culti-
vo de soja e de milho. Das 64 cul-
turas investigadas, a soja, a cana-
-de-açúcar e o milho foram as que 
mais contribuíram para o valor 
da produção de R$ 232,5 bilhões e 
equivalem a 29,7%, 18,5% e 11,5%, 

respectivamente, do total. Jun-
tas, as culturas respondem a qua-
se 60% da produção nacional, “im-
pulsionadas pelos bons preços pra-
ticados no mercado”, diz o IBGE.

A pesquisa sobre a produção 
agrícola mostra ainda que, das 64 
culturas, 33 tiveram produção me-
nor em 2013 em relação a 2012 e 
31 tiveram aumento. A soja bateu 
novo recorde da safra, com 81,7 
milhões de toneladas, 24% a mais. 
A área plantada cresceu 2,9 mi-
lhões de hectares e somou 27,9 mi-
lhões, sendo Mato Grosso o princi-
pal produtor, com 28,7% da produ-
ção nacional de soja. Esta também 
é a principal cultura em 40 dos 50 
principais municípios produtores.

No ano passado, a produção 
de cana-de-açúcar também foi re-
corde, com 768,1 milhões de tone-
ladas, aumento de 6,5%; enquan-

to a safra de milho cresceu 12,9%. 
“Isso porque a produção da segun-
da safra de milho aumentou subs-
tancialmente em Mato Grosso, em 
função de maiores investimentos 
nas lavouras e do clima favorável do 
outono”, diz a pesquisa. Já a safra de 
trigo, apesar de ter sofrido com gea-
das tardias, cresceu 29,9% e chegou 
a 5,7 milhões de toneladas.

O estado de São Paulo foi o 
que mais contribuiu com a produ-
ção nacional, embora a participa-
ção tenha passado de 17,8% para 
16% entre 2012 e 2013. Infl uencia-
do pelo aumento de preços da ba-
tata-inglesa, da soja, da cebola, da 
mandioca e do tomate, o Paraná 
expandiu a área plantada e subiu 
do quarto para o segundo lugar no 
valor da produção, o equivalente 
a R$ 31,9 bilhões, ultrapassando 
Mato Grosso e Minas Gerais.

AGRICULTURA 
BATEU RECORDE EM 2013
/ EXPANSÃO /  NO ANO PASSADO, FORAM CULTIVADOS 72,4 MILHÕES DE HECTARES, SENDO 3,2 MILHÕES 
A MAIS QUE EM 2012, REFLEXO DA EXPANSÃO DO CULTIVO DE SOJA E DE MILHO

 ▶ Soja e milho respondem por quase 60% da produção nacional, aponta pesquisa do IBGE

RODOLFO BUHRER / FOLHAPRESS

A CAUTELA GERADA após o aumento 
súbito nos juros da Rússia pressio-
nou o mercado de câmbio global 
ontem e fez o dólar fechar em seu 
maior nível em relação ao real em 
quase dez anos, apesar de o Banco 
Central do Brasil ter confi rmado 
que irá manter suas intervenções 
diárias em 2015.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, fechou em 
alta de 1,78%, para R$ 2,736 na ven-
da. Foi a quinta alta consecutiva 

da moeda americana, que atingiu 
seu maior valor desde 28 de mar-
ço de 2005, quando valia R$ 2,737. 
Na máxima do dia, a cotação che-
gou a R$ 2,760.

Já o dólar comercial, usado no 
comércio exterior, subiu 1,86%, 
para R$ 2,735 -nível mais alto des-
de os R$ 2,740 registrados em 25 de 
março de 2005. A cotação chegou 
a alcançar R$ 2,761 durante o dia.

O banco central da Rússia ele-
vou a taxa de juros daquele país 

em 6,5 ponto percentual, para 17% 
ao ano, numa medida emergen-
cial para tentar conter a escalada 
do dólar sobre o rublo russo. Ape-
nas na última segunda-feira (15) a 
moeda russa perdeu 9,58% sobre 
a divisa dos EUA. Nesta terça (16), 
perdeu mais 8,62%.

“Pegou todo mundo de surpre-
sa. Isso gerou um ‘reboliço’ no mer-
cado. Tem um impacto psicológico 
da elevação [do juro básico] na Rús-
sia. O mercado, a princípio, temeu 
que pudesse haver uma ‘guerra’ en-
tre os emergentes para deixar seus 
retornos de juros mais atraentes 
para os estrangeiros. Eu acho que 
a probabilidade de isso acontecer é 
baixíssima”, disse Elad Revi, analis-
ta-chefe da Spinelli Corretora.

DÓLAR NO MAIOR VALOR 
EM QUASE DEZ ANOS

SETOR DE SERVIÇOS CRESCE 
5,2% EM OUTUBRO, DIZ IBGE

/ RISCO /

/ FREIO /

 ▶ Serviços administrativos e complementares cresceram 11,3% em outubro

REPRODUÇÃO
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O PREFEITO CARLOS Eduardo Alves 
obteve ontem uma nova vitória 
sobre a Câmara Municipal na dis-
puta política que se estende desde 
2012, quando os vereadores deci-
diram rejeitar as contas do Execu-
tivo referentes a 2008, ano que en-
cerrou a gestão anterior do prefei-
to. A 2ª Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça (TJRN) rejeitou a ape-
lação contra a decisão da 3ª Vara 
da Fazenda Pública, de outubro de 
2012, que invalidava um decreto 
dos vereadores.

A disputa entre o Legislati-
vo e o atual prefeito começou an-
tes do processo eleitoral de 2012.  
No dia 23 de maio daquele ano, a 
Comissão de Finanças e Fiscaliza-
ção da Câmara Municipal de Na-
tal, através do Decreto Legislativo 
nº 1078/2012, rejeitou a prestação 
de contas do exercício de 2008. A 
questão suscitou uma série de dis-
putas judiciais, que culminaram 
ontem na apreciação da 2ª Câma-
ra Cível. 

“A matéria analisada é jurídi-
ca, mas tem um viés político. Não 
cabe ao Judiciário se imiscuir”, afi r-
mou o desembargador Virgílio Ma-
cedo Júnior, que presidiu a sessão 
de ontem. 

Relator do processo, o desem-
bargador Ibanez Monteiro vo-
tou pelo desprovimento da apela-
ção da Câmara Municipal. Segun-
do ele, o Poder Judiciário não teria 
como julgar o mérito da análise 
das contas governamentais, em 
que pese ainda que o Legislativo 
municipal não remeteu o relató-
rio à época para avaliação do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE). 
“Os pontos avaliados pela Câma-
ra para rejeitar as contas da gestão 
municipal não foram apreciados 
pela Corte de Contas”, asseverou.

Ainda de acordo com Ibanez 

Monteiro, ao rejeitar parecer pré-
vio do TCE, com fatos ainda des-
conhecidos pela Corte de Contas, 
o decreto legislativo 1078/2012 
contém vício de inconstituciona-
lidade e ilegalidade. “O entendi-
mento é de que o ato de rejeição 
se deu sem o parecer prévio do Tri-
bunal de Contas”, analisou.

Desta forma, a Câmara Muni-
cipal terá de refazer a análise das 
fi nanças municipais referentes ao 
ano de 2008. E, diferente do que 
aconteceu em 2012, o relatório de-
verá ser obrigatoriamente reme-
tido para a apreciação dos conse-
lheiros de contas.

O julgamento da apelação du-

rou pouco mais de uma hora. O 
voto do relator foi acompanhado 
pelo desembargador Virgílio Ma-
cedo Júnior e pelo juiz convoca-
do Francisco Seráphico, revisor do 
processo. A defesa do prefeito Car-
los Eduardo Alves foi feita pelo ad-
vogado Rodrigo Alves Andrade, 
que argumentou não ter sido dado 
direito à ampla defesa na aprecia-
ção feita pela Câmara Municipal. 
Também apontou para falhas de 
procedimento. “Não houve pare-
cer prévio do Tribunal de Contas, 
o que seria imprescindível para o 
julgamento do ordenamento das 
despesas”, disse.

O advogado também falou so-

bre os próximos passos do proces-
so. O relatório terá de ser refeito e 
encaminhado para o TCE. “Agora, 
cabe à Câmara julgar novamente 
as contas municipais. É uma obri-
gação”, apontou. O NOVO JORNAL 
tentou ouvir o procurador geral da 
Câmara Municipal, Eriberto Cos-
ta Neves, mas ele deixou o local 
do julgamento sem falar com a 
imprensa.

Durante a defesa, porém, o 
procurador da Câmara sustentou 
que o Legislativo encontrou “ir-
regularidades insanáveis” nas in-
formações prestadas pelo Execu-
tivo. Desta forma, defendeu Eri-
berto Costa Neves, não houve ex-

trapolação de exercício de função 
de fi scalização da gestão feita pe-
los vereadores.

O atual presidente da Câma-
ra, vereador Albert Dickson, disse 
ontem que ainda não há uma de-
fi nição sobre um possível pedido 
de recurso. Ele informou que não 
tomou conhecimento do conteú-
do da decisão judicial. “Eu sei que 
este processo foi movido pelo pre-
sidente anterior [Edivan Martins], 
mas não tenho maiores detalhes. 
Vou ouvir a Procuradoria do Le-
gislativo para tomar uma decisão”, 
disse. A CMN terá 15 dias para se 
pronunciar, caso decida por impe-
trar um novo recurso.  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SENTENÇA 
REAFIRMADA

/ EMBATE /  JUSTIÇA NEGA NOVAMENTE PEDIDO DE 
REJEIÇÃO DAS CONTAS DE CARLOS EDUARDO POR PARTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL; PROCESSO ENVOLVE O ÚLTIMO ANO 
DA GESTÃO DO MANDATO ANTERIOR DO PREFEITO

A análise do TJRN não termi-
nou a polêmica envolvendo o fi m 
do segundo mandato de Carlos 
Eduardo. O processo terá de pas-
sar por uma nova análise dos ve-
readores. Diferente do que aconte-
ceu há dois anos, os vereadores te-
rão, obrigatoriamente, de encami-
nhar o relatório para a análise da 
Corte de Contas.

Uma possível nova rejeição 
das contas municipais – tanto por 
parte do Legislativo e, por conse-
quência, do TCE – pode fazer com 
que o prefeito seja enquadrado na 
Lei da Ficha Limpa. Dessa forma, 
ele acabaria inelegível para as elei-
ções de 2016. 

A nova análise no Legislativo 
será feita apenas na próxima le-
gislatura, depois do recesso par-
lamentar que se encerra em 15 de 
fevereiro. No entanto, no próximo 
ano a Casa será presidida pelo ve-
reador Franklin Capistrano (PSB), 
um dos representantes da base de 
apoio governo municipal. 

Os questionamentos das con-
tas municipais de 2008 foram ini-
ciados em 23 de maio de 2012, 
através do Decreto Legislativo nº 
1.078/2012, que rejeitou os dados 
fi nanceiros do último ano de go-

verno do prefeito da capital. Este 
era o último ano da gestão Micar-
la de Sousa. 

O então presidente daquela 
Comissão, Enildo Alves – que não 
conseguiu se reeleger nas eleições 
daquele ano –, elencou novos ele-
mentos sobre a prestação de con-
tas do último ano do governo Car-
los Eduardo Alves. A análise dele 
apontou para a retirada irregular 
de R$ 22 milhões do Fundo de Pre-
vidência Municipal.

De acordo com a avaliação da 
Câmara, a retirada dos recursos 
do Fundo Previdenciário se confi -
gurou um crime, e este expedien-
te não fora apreciado pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), 
em 2008, no ato do julgamento das 
contas municipais. 

Além disso, a Comissão de Fi-
nanças também destacou que a 
prefeitura comandou uma opera-
ção de operação de crédito, após 
a venda da conta única ao Banco 
do Brasil, e o recurso de R$ 40 mi-
lhões foi utilizado sem rubrica or-
çamentária, o que feriu a Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Vale ressaltar que a decisão do 
Legislativo virou ferramenta po-
lítica durante todo o ano de 2012, 

em pleno período eleitoral. A me-
dida virou munição de propagan-
da dos principais concorrentes de 
Carlos Eduardo ao Executivo. 

Já em 5 de junho de 2012, Car-
los Eduardo entrou na Justiça co-
mum com ação pedindo a anula-
ção da decisão da Câmara.  Dias 
depois, o juiz da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública, Geraldo Antônio 
da Mota, suspendeu o decreto le-
gislativo da Câmara Municipal de 
Natal. Ainda em junho, a Câma-
ra Municipal de Natal entrou com 
agravo para anular a liminar, que 
suspendeu a reprovação das con-
tas de Carlos Eduardo. 

O processo se prolongou até 
outubro. No dia 31, três dias depois 
do segundo turno da eleição muni-
cipal, o agora eleito Carlos Eduar-
do conseguiu nova vitória na jus-
tiça. Por fi m, a Câmara Munici-
pal e o Ministério Público Estadual 
(MPE) ingressaram com uma ação 
em conjunto para desprovimento 
da decisão da 3ª Vara da Fazenda 
Pública. O processo demorou mais 
de dois anos para entrar na pauta 
da 2ª Câmara Cível. Ontem, a justi-
ça julgou procedente o pedido para 
declarar a nulidade do decreto que 
rejeitou as contas municipais.

Memória 

Dezembro de 2008

As contas municipais do 
último ano de gestão de 
Carlos Eduardo Alves foram 
aprovadas pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

Dia 23 de maio de 2012 

A Comissão de Finanças 
e Fiscalização da Câmara 
Municipal de Natal, através 
do Decreto Legislativo nº 
1.078/2012, rejeitou a 
prestação de contas do 
exercício de 2008 da gestão 
do então prefeito da capital, 
Carlos Eduardo Alves. 

05 de junho de 2012

O ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves entrou na 
Justiça comum com ação 
pedindo a anulação da 
decisão da Câmara. 

11 de junho de 2012

O juiz da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, Geraldo 
Antônio da Mota, suspendeu 
o decreto legislativo da 
Câmara Municipal de Natal.

26 de junho de 2012

Câmara Municipal de 
Natal entrou com agravo 
para anular a liminar que 
suspendeu a reprovação 
das contas de Carlos 
Eduardo.
 
05 de julho de 2012

O juiz da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, Geraldo 
Mota, suspendeu os efeitos 
do decreto da Câmara 
Municipal rejeitando a 
prestação de contas.

27 de julho de 2012

A juíza convocada Welma 
Menezes, que substituía 
o desembargador Vivaldo 
Pinheiro, titular da 3ª 
Câmara Cível, acatou a 
liminar de Carlos Eduardo. 

31 de outubro de 2012

A 3ª Vara da Fazenda 
suspendeu novamente 
os efeitos do decreto 
da Câmara Municipal 
rejeitando a prestação de 
contas.

16 de janeiro de 2014

A Segunda Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) 
negou provimento a uma 
Apelação Cível interposta 
pela Câmara Municipal de 
Natal (CMN) e Ministério 
Público Estadual contra 
sentença proferida pelo 
Juízo da 3ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal

 ▶ Sessão da 2ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça rejeita a apelação contra a decisão da 3ª Vara da Fazenda Pública, que invalidou decreto dos vereadores

QUESTÕES POLÍTICAS

 ▶  Ibanez Monteiro, desembargador e relator do processo 

 ▶ Virgílio Macedo Júnior, desembargador que presidiu a sessão de ontem 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Everton Dantas

O FÍSICO BRITÂNICO Stephen Hawking está causando 
novamente. Em entrevista à rede BBC, ele alertou 
para os perigos do desenvolvimento de máquinas 
superinteligentes.

“As formas primitivas de inteligência artifi cial que 
temos agora se mostraram muito úteis. Mas acho que 
o desenvolvimento de inteligência artifi cial completa 
pode signifi car o fi m da raça humana”, disse o cientista.

Ele ecoa um número crescente de especialistas 
– de fi lósofos a tecnologistas – que aponta as incer-
tezas trazidas pelo desenvolvimento de máquinas 
pensantes.

Recentemente, outro luminar a se pronunciar foi 
Elon Musk, sul-africano que fez fortuna ao criar um sis-
tema de pagamentos para internet e agora desenvolve 
foguetes e naves para o programa espacial americano.

Em outubro, falando a alunos do MIT (Institu-
to de Tecnologia de Massachusetts), lançou um aler-
ta parecido. “Acho que temos de ser muito cuidado-
sos com inteligência artifi cial. Se eu tivesse que adi-
vinhar qual é a nossa maior ameaça existencial, seria 
provavelmente essa.”

Para Musk, a coisa é tão grave que ele acredita 
na necessidade de desenvolver mecanismos de con-
trole, talvez em nível internacional, “só para garantir 
que não vamos fazer algo bem idiota”.

A preocupação vem de longe. Em 1965, Gordon 
Moore, co-fundador da Intel, notou que a capaci-
dade dos computadores dobrava a cada dois anos, 
aproximadamente.

Como o efeito é exponencial, em pouco tempo 
conseguimos sair de modestas máquinas de calcular 
a supercomputadores capazes de simular a evolução 
do Universo. Não é pouca coisa.

Os computadores ainda não ultrapassaram a ca-
pacidade de processamento do cérebro humano. Por 
pouco. “O cérebro como um todo executa cerca de 
10 mil trilhões de operações por segundo”, diz o físico 
Paul Davies, da Universidade Estadual do Arizona. “O 
computador mais rápido atinge 360 trilhões, então a 
natureza segue na frente. Mas não por muito tempo.”

Alguns tecnologistas comemoram essa ultrapas-
sagem iminente, como o inventor americano Ray 
Kurzweil, que atualmente tem trabalhado em par-
ceria com o Google para desenvolver o campo da IA 
(inteligência artifi cial).

Ele estima que máquinas com capacidade inte-
lectual similar à humana surgirão em 2029. É mais ou 
menos o de tempo imaginado por Musk para o surgi-
mento da ameaça.

“A inteligência artifi cial passará a voar por seus 
próprios meios, se reprojetando a um ritmo cada vez 
maior”, sugeriu Hawking.

O resultado: não só as máquinas seriam mais 
inteligentes que nós, como estariam em constante 
aprimoramento. Caso desenvolvam a consciência, o 
que farão conosco?

Kurzweil prefere pensar que nos ajudarão a re-
solver problemas sociais e se integrarão à civilização. 
Mas até ele admite que não há garantias. “Acho que 
a melhor defesa é cultivar valores como democracia, 
tolerância, liberdade”, disse à Folha.

Para ele, máquinas criadas nesse ambiente apren-
deriam os mesmos valores. “Não é uma estratégia in-
falível”, diz Kurzweil. “Mas é o melhor que podemos 
fazer.”

Enquanto Musk sugere um controle sobre a tec-
nologia, Kurzweil acredita que já passamos o ponto 
de não-retorno –estamos a caminho da “singularida-
de tecnológica”, quando a IA alterará radicalmente a 
civilização.

COMEÇO

/ MÁQUINAS /  ROBÔS INTELIGENTES PODEM LEVAR AO 
FIM DA RAÇA HUMANA, DIZ STEPHEN HAWKING

SALVADOR NOGUEIRA
FOLHAPRESS

DO FIM

ESCARAFUNCHANDO DADOS COLHIDOS com um telescó-
pio espacial de raios X, um quarteto de cientistas eu-
ropeus sugere ter encontrado um possível sinal ema-
nado de partículas de matéria escura.

Ninguém sabe bem do que ela é feita, o que é um 
problema quando se considera que ela responde por 
cerca de 80% de toda a matéria do Cosmos.

A questão é que ela não é visível nem é feita das 
partículas convencionais, como as que formam áto-
mos e moléculas. Ela deve ser feita de algo que não 
interage de maneira nenhuma com a matéria con-
vencional, exceto pela gravidade (razão pela qual 
afeta a rotação das galáxias).

Por ser tão sutil, até agora ninguém conseguiu 
detectá-la e descobrir do que se trata.

O novo achado pode ser uma primeira pista. O 
trabalho saiu no periódico científi co “Physical Re-
view Letters”, mas não está livre de controvérsias. 
Tanto que levou quase um ano para que ele fosse 
aceito para publicação.

Os pesquisadores liderados por Alexey Boyarsky e 
Oleg Ruchayskiy, da Escola Politécnica Federal de Lau-
sanne, na Suíça, usaram observações do satélite XMM-
-Newton, da Agência Espacial Europeia, e encontra-
ram nelas uma certa emissão em raios X que não tem 
explicação conhecida.

As observações analisadas eram focadas na ga-
láxia de Andrômeda e no aglomerado de Perseu, 
dois objetos a distâncias bastante diferentes, ambos 
dominados pela presença de matéria escura.

Em ambos, os cientistas encontraram um sinal 
fraco consistente com a emissão de raios X decor-
rente do decaimento de partículas de matéria escu-
ra. Segundo eles, o sinal não aparecia na análise de 
emissões vindas de uma região “vazia” do céu -ou 
seja, não seria só ruído.

Segundo eles, essa emissão seria consistente 
com o decaimento de certas partículas chamadas de 
“neutrinos estéreis”, versões exóticas dessas partícu-

las que só interagem por meio da força gravitacio-
nal --exatamente como se espera da matéria escura.

Corrobora a detecção o fato de que um segundo 
grupo de cientistas, analisando outros aglomerados 
galácticos, fez medições similares.

Mas tudo ainda é mais um enigma que uma res-
posta. Boyarsky e seus colegas sugerem que um novo 
satélite de raios X japonês, o Astro-H, com lançamento 
marcado para 2016, poderia refi nar e confi rmar a de-
tecção .

Caso os pesquisadores estejam na trilha certa, a 
descoberta pode ajudar a colocar a física numa nova 
era.

Cientistas acham possível 
sinal da matéria escura

/ PESQUISA /
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
*

Objeto

A v i s o

vencedora
CONSTRUTORA RAMALHO MOREIRA/PROACQUA

Maria Alzira Ferreira Sena

*REPUBLICADO POR CORREÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0168/2014
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

: Serviços, com fornecimento de material e equipamentos, para construção da ETE
Jundiaí - Guarapes, do sistema de esgotamento sanitário da zona sul (áreas oeste e sul) da
cidade de Natal-RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou
do presente certame, o Consórcio: .
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Dezembro de 2014.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 004/2014
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO

16 de janeiro de 2015 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

: Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços de limpeza
pública compreendendo os serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos e volumosos, coleta
de poda, varrição de vias e logradouros públicos, raspagem de sarjeta, pintura de meio fio, catação
manual e manutenção do vazadouro a céu aberto (lixão), nas zonas urbana e rural da jurisdição do
Município de Macau (RN). O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas
atribuições legais, comunica a quem interessar possa a instauração de processo licitatório para o
objeto, na modalidade e condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção dos
envelopes de documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da
Comissão Permanente de Licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN, em , e a abertura dos envelopes
contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo
dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN,
no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Macau/RN, 16 de dezembro de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL 028/2014

DATA DA REALIZAÇÃO HORA:
contratação de empresa para fornecimento de

combustíveis (gasolina, álcool hidratado, óleo diesel comum e óleo diesel S10), para
atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de Macau/RN, para
o ano de 2015

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

: 31/12/2014. 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado
em participar da sessão de licitação, no horário das 08 às 13 horas, na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada
fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 16 de dezembro de 2014.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 014/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO

07 de janeiro de
2015 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
readequação da área do aterro sanitário de resíduos sólidos urbanos do Município de Macau/RN.
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica
a quem interessar possa a instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e
condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos
de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio
João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação
dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima
citado, no horário das 08 as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 16 de dezembro de 2014.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL 003/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO POR LOTE

OBJETO: Contratação de empresa do ramo da engenharia civil para execução dos serviços de
Recuperação e Reforma de Canteiros Centrais na Avenida Santanense - localizada na Ilha de
Santana e Recuperação de Praça Pública e Construção de Quadra Esportiva Coberta (Praça Olda
Avelino) - localizada na Cohab, ambos do Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão
Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, declara as propostasCLASSIFICADAS
de preços das empresas , que apresentou01) SALINAS CONSTRUÇÕES E SANEAMENTO LTDA.
proposta apenas para o lote 01, no valor global de R$281.908,25 (duzentos e oitenta e um mil
novecentos e oito reais e vinte e cinco centavos) e , que02) F.J. DA COSTA SOBRINHO EIRELE-ME
apresentou propostas de preços para o lote 01, no valor global de R$299.420,06 (duzentos e noventa
e nove mil quatrocentos e vinte reais e seis centavos) e para o lote 02 de R$911.254,45 (novecentos e
onze mil duzentos e cinquenta e quatro reais e quarenta e cinco centavos). Diante do exposto a
Comissão Permanente de Licitação declara do certame acima citado a empresaVENCEDORAS 01)
SALINAS CONSTRUÇÕES E SANEAMENTO LTDA, no lote 01 02) F.J. DA COSTAe a empresa
SOBRINHO EIRELE-ME, no lote 02.

Macau/RN, 04 de novembro de 2014.
Fagner Luiz Teodósio de Oliveira - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua
Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN,
objetivando o grau de competitividade preconizado pelaAdministração pública, e tendo em vista
a ocorrência de licitação DESERTA, comunica a realização de novo certame abaixo
especificado: , cujo objeto é a
Contratação de empresa para prestação de serviços de engenharia visando reforma e
ampliação da Unidade de Saúde da Família - USF Passo da Pátria, a ser realizada em

. O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à
disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 horas às 13 horas, de
segunda a sexta-feira e no sítio: - Prefeitura Municipal do Natal.

Natal/RN, 16 de dezembro de 2014.

Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS nº 20.018/2014 - 2ª CHAMADA

07.01.2015 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

Os servidores realocados para 
o Complexo Judiciário ainda estão 
se adaptando ao novo local de tra-
balho. A estrutura é inquestionavel-
mente melhor, mas eles ainda es-
tão desbravando a região, buscan-
do restaurantes próximos além de 
outros serviços. “Nós trabalháva-
mos na Ribeira. Lá já tínhamos toda 
a estrutura. Agora, estamos nos am-
bientando”, afi rmou a servidora da 
Coordenadoria de Juizados do Rio 
Grande do Norte, Isabel Cristina.  

Apesar de o atendimento ao 
público geral só começar hoje, os 
servidores já estavam trabalhando 
no local há um tempo. Glaudson 
Pinheiro, também da coordenado-
ria de juizado, avaliou a mudança 
como uma boa iniciativa do Tribu-
nal de Justiça do RN. “É uma estru-
tura excelente e bem equipada. Ao 
invés de vários juizados espalhados 
e até precários, estão todos reuni-
dos em um só lugar, com uma es-
trutura condizente com o serviço 
que é oferecido”. 

Glaudson ainda ressaltou que 
há a perspectiva de ser instalado 
em um lugar anexo ao prédio um 
complexo comercial, com restau-
rantes, vestiário e bicicletário, além 
de uma agência do Banco do Brasil. 

A PARTIR DE hoje, boa parte dos ser-
viços do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte estarão concen-
trados em um único lugar: o Com-
plexo do Judiciário, inaugurado no 
início da noite de ontem. A estru-
tura, localizada no bairro Potilân-
dia, não recebeu investimento do 
Poder Judiciário para a sua cons-
trução. Trata-se da sede de uma 
antiga fábrica, agora com várias 
divisórias, muitas salas e total-
mente sinalizada e climatizada. 

São ao todo 7 mil m2 de área 
construída, por onde devem pas-
sar por dia, segundo estimativa do 
próprio Tribunal de Justiça, cerca 
de 1.500 pessoas. O aluguel da nova 
estrutura custará ao TJRN R$ 250 
mil por mês, contudo a integração 
dos serviços renderá uma econo-
mia mensal de mais de R$ 100 mil. 

O complexo, segundo o presi-
dente do Tribunal,  desembarga-
dor Aderson Silvino, foi idealizado 
para dar condições melhores não 
só para os juízes, mas para o aten-
dimento à população. “Aqui nós 
estamos reunindo 10 juizados es-
peciais e eu não tenho nenhuma 
dúvida de que isso facilitará, além 
do trabalho de juízes e servidores, 
o atendimento a população, que 
é a única destinatária dos nossos 
serviços”, assinalou. 

Ainda segundo o desembarga-
dor, o Poder Judiciário é uma ins-
tituição prestadora de serviço e, 
como tal, tem que trabalhar com 
efi ciência. “E não pode haver efi -
ciência se não condições de tra-
balho”, afi rmou, destacando que 
a junção dos vários juizados em 
um único local aumentará inclu-
sive a produtividade do tribunal 
potiguar, já avaliado como um dos 
melhores do Brasil. 

O local, que tem salas desti-
nadas aos advogados, tem espaço 
ainda para a ampliação, com inte-
gração dos juizados também da 
Zona de Norte, únicos que conti-
nuam funcionando fora do Com-
plexo. A expectativa é que, do ou-
tro lado do Rio Potengi, fi quem 
funcionando apenas o atendimen-
to. Mas ainda não há data prevista 
para essas mudanças. 

A juíza de Direito e coordena-
dora dos Juizados Especiais no Rio 
Grande do Norte, Sulamita Pache-
co, ressaltou que com a centraliza-
ção dos juizados em um único lu-
gar, ganha-se em tempo, em estru-
tura e em economia de recursos. 
“Os juizados especiais historica-

mente têm recebido mais e mais 
processos ao longo dos anos e as 
estruturas tornaram-se insufi cien-
tes para receber tanta gente com 
comodidade e conforto”, destacou. 

A juíza realçou também que já 
havia muitos prédios espalhados 
pela cidade, o que amplia o gas-
to com serviços como seguran-
ça, além de difi cultar o acesso da 
população. “Muitas vezes as par-
tes perdiam audiências em bus-
ca dos juizados. Como eram mui-
tos e espalhados, não sabiam exa-
tamente aonde deveriam ir. Tudo 
isso quando se concentra, se torna 
mais cômodo, mais barato.  Cen-
tralizamos para ganhar em aten-
dimento, em celeridade, em satis-
fação e, principalmente, em orgu-

lho de fazer parte deste sistema”, 
destacou. 

O local integrará unidades dos 
juizados especiais, três turmas re-
cursais (onde se recorre à segunda 
instância) e o Fórum Distrital Pro-
fessor Jales Costa, que funcionava 
na avenida Ayrton Senna e integra 
três varas criminais e duas da famí-
lia. Também funcionarão, na nova 
estrutura, o plantão judiciário, uma 
unidade móvel de trânsito, a cen-
tral de cumprimento de mandados 
e uma central de conciliação com 
28 salas, entre outros serviços. 

ECONOMIA 
A economia estimada com a 

centralização dos juizados do Tri-
bunal de Justiça no Complexo Judi-

ciário, segundo o presidente do Tri-
bunal de Justiça, Aderson Silvino, é 
superior a R$ 100 mil. Parte desta 
economia vem de um trabalho do 
Tribunal, que suprimiu o gasto de 
R$ 400 mil mensais com uma em-
presa da área de informática.

 “Nós montamos uma equipe 
e hoje temos uma equipe prepa-
rada, não só para implantar o PJE 
(Processo Judicial Eletrônico), mas 
preparada para acompanhar a 
evolução. Estes R$ 400 mil vieram 
para dentro deste projeto”, ressal-
tou. “Então se a gente for somar 
aluguel, água, luz, telefone e mais 
estes R$ 400 mil, a gente tem um 
saldo de ‘cento e poucos mil’ com 
esse aluguel que a gente vai pagar 
aqui”, acrescentou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DEZ EM UM 
/ POTILÂNDIA /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA INAUGURA COMPLEXO QUE CONCENTRA 10 JUIZADOS ESPECIAIS E OUTROS SERVIÇOS IMPORTANTES 

SERVIDORES APROVAM 
MUDANÇA DE ENDEREÇO

 ▶ Isabel Cristina, servidora da 

Coordenadoria de Juizados: “Agora 

estamos nos ambientando”

 ▶ Sulamita Pacheco, coordenadora dos Juizados Especiais: “Mais cômodo”

 ▶ Desembargador Aderson Silvino, presidente do Tribunal de Justiça, durante a solenidade de inauguração

 ▶ Complexo Judiciário funciona na sede de uma antiga fábrica

 ▶ Glaudson Pinheiro, servidor: “É uma estrutura excelente e bem equipada”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

Giro pelo 
2º Circuito 
Gastronômico 
de Natal – 
Parte II

Fotos
1. Sheyla e Carlos Medeiros, Graça 

Costa, Bruno e Neyla Santos, Clarissa 
Medeiros com Keyla e Eduardo Flor

2. Malu Mesquita, Rogerio Vital, Tâ-
nia Pires, Rayane Paiva, Marco Túlio, 
Carla Oliveira e Marcelo Uchoa

3. Ada Galvão com Alexandre, Ana Bea-
triz e Paulo Dantas

4. Akari e Sakiko Kebapshi com Dai-
suke Kobayashi

5. Luiz Antônio Felipe e Regina Ferreira
6. Rodrigo Alff com Mariana Araújo e 

Maria Caroline

O mal de quase todos nós é que 
preferimos ser arruinados pelo 
elogio a ser salvos pela crítica”

Norman Vincent (1898-1993)

Pastor e escritor americano de 

teorias sobre o pensamento positivo

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Petrobras, através de 
convênio entre o Governo do 
Estado e o IFRN, inaugura 
hoje, às 17h, o Museu de 
Minérios? Que localizado no 
Campus Central do IFRN, 
em Natal, o museu é o único 
do estado exclusivamente 
voltado para a temática da 
mineração e irá apresentar 
toda a história da atividade 
e sua evolução ao longo dos 
anos no Rio Grande do Norte?

Teatro dos 
horrores 

Apresenta-se no palco 
um homem com um 
crocodilo. Depois de 
agradecer os aplausos, 
o homem pega num 
cassetete, dá uma 
leve pancada na 
cabeça do crocodilo 
e este abre a boca. O 
homem abre a calça, 
ajoelha-se e coloca o 
bilau na boca do bicho. 
Começam a rufar os 
tambores e o público 
faz silêncio total. O 
homem então dá 
uma segunda cacetada 
na cabeça do crocodilo, 
que começa a fechar a 
boca lentamente.
– Uaaahhh!!!  - faz a 
plateia.
O crocodilo, quando 
está quase com a boca 
fechada totalmente, 
para! Na plateia, 
o silêncio é geral. 
Apenas se ouve o 
rufar dos tambores. 
O homem dá uma 
terceira paulada na 
cabeça do crocodilo e 
este abre totalmente 
a boca. O público 
explode em aplausos 
e a orquestra começa 
a tocar. O homem 
põe-se de pé, fecha 
a calça, e num tom 
desafi ador pergunta 
aos espectadores:
– Alguém é capaz de 
fazer isto?
Aí, grita uma loira da 
plateia:
– Fazer eu faço, só não 
gosto que batam na 
minha cabeça.

Brinquedos por LED
Neste Natal, os consumidores da Cosern 
poderão realizar o sonho de crianças 
carentes por meio de uma ação que 
visa estimular a doação de brinquedos 
e conscientizar sobre o uso efi ciente de 
energia elétrica.  A ação acontecerá em 
Natal até o dia 20 de dezembro na Praça da 
Árvore, em Mirassol. Os interessados deverão 
se dirigir à unidade móvel Cosern nas 
Comunidades, instalada na Praça da Árvore 
de Mirassol, apresentar a conta de energia 
do mês de novembro paga, e entregar um 
brinquedo novo, para doação a crianças de 
duas instituições fi lantrópicas da capital. Os 
doadores receberão uma lâmpada LED. 

Réveillon
O maior réveillon da praia 
da Pipa, o Sunrise 2015, já 
está fi nalizando seu segundo 
lote de vendas. A festa 
que reunirá Durval Lelys, 
Natiruts e Sax in Th e House 
no dia 31 de dezembro na 
arena Pipa Open Air encerra 
o segundo lote de ingressos 
amanhã. Promovido pela 
Viva Promoções e Luan 
Promoções, o evento traz 
serviços vips e inéditos de 
comida e bebida em um dos 
lugares mais paradisíacos do 
Nordeste brasileiro. 

Alimentação 
saudável
Natal vai ganhar a partir de hoje 
a Farmeria, loja especializada em 
alimentos saudáveis. A festa da 
inauguração ofi cial será às 19h na loja, 
localizada na Avenida Prudente de Morais, 
em Lagoa Nova. As portas serão abertas 
ao público a partir de amanhã. Com a 
proposta de estimular um estilo de vida 
saudável, a Farmeria oferece prateleiras de 
produtos com várias opções para quem 
quer se alimentar bem ou para os que 
têm dietas restritivas, em sintonia com a 
crescente busca dos natalenses por hábitos 
mais saudáveis. A loja fi ca na Prudente 
de Morais,4262, em Lagoa Nova, no 
cruzamento com a  Amintas Barros.

No foyer
O instrumentista e DJ 
potiguar, Zé Caxangá, é a 
atração de abertura da última 
apresentação do Música no Ar 
– Unindo Talentos de 2014. Ele 
se apresenta amanhã, às 21h, 
no foyer do Teatro Riachuelo, 
antes do show principal com 
Talma&Gadelha e Wanderléa. 
Membro da família 
Coletivo Records, o artista 
é infl uenciado pelas sound 
systens da Jamaica e recebeu 
o convite para discotecar um 
tema bem específi co nesse 
projeto.

Confraternização
A Associação Brasileira de Mulheres de Carreira Jurídica  
promove hoje uma reunião-almoço de fi m de ano. Mas o 
objetivo vai além de uma simples confraternização. A presidente 
da entidade, a advogada Priscila Fonseca, aproveitará o encontro 
para fazer a prestação de contas das atividades de 2014 e 
antecipar os projetos que serão encampados pela associação no 
próximo ano. Vem novidade por aí!

 ▶ Leila Rodrigues e Madson Ottoni na confraternização 

dos magistrados no Versailles Cidade Jardim

 ▶ Leandro Mata e Fabiana Karla, depois da 

apresentação da peça ‘Nesta mesa de bar’, deram um a 

esticada ao Cascudo Bistrô, do chef Daniel Cavalcanti

 ▶ Fernando e Graça Bezerril circulando 

pelo 2º Circuito Gastronômico de Natal

 ▶ Ulysses Freire recebendo Gil Prada, autor do viral 

Juliana Desmaiada, e Michargan Faraday na Pepper´s Hall

 ▶ Kleber Fernandes e Daliana no show de Zeca Baleiro, na Arena das Dunas 

HELIS VERÔNICA

MARCO POLO
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Programação

PRAIA DO FORTE (21h – 2h)
 ▶ Banda Dugiba e convidados (Maestro Spok, Khrystal, Leão Neto, Lane Cardoso, Rodolfo Amaral, Isaque Galvão e Sérgio Groove)
 ▶ Rastafeeling

CENTRO HISTÓRICO (21h – 2h)
 ▶ Plutão Já Foi Planeta
 ▶ Leão Neto e Banda
 ▶ Simona Talma
 ▶ Os Grogs

PONTA NEGRA (21h – 2h)
 ▶ Lane Cardoso e Banda
 ▶ Perfume de Gardênia
 ▶ Khrystal

Números do Réveillon em Natal

 ▶ Bandas contratadas: 9
 ▶ Fogos de artifício: 5 toneladas (a queima durará 12 minutos)

Custo total

R$ 300 mil

O show pirotécnico já é uma 
tradição do réveillon natalen-
se. Esse ano, o espetáculo será re-
alizado em dois pontos da capi-
tal potiguar simultaneamente. A 
empresa contratada para realizar 
o serviço foi o Bazar São Paulo. O 
“blaster” da companhia – profi s-
sional responsável pela execução 
e montagem de shows pirotécni-
cos –, Washington Reis, contou à 
reportagem que a população terá 
algumas surpresas, na queima de 
fogos desse ano.

“Nem posso dar muitos deta-
lhes, pois estamos trabalhando 
em novidades que vão surpreen-
der a todos. Teremos a tradicional 
cascata prateada, na ponte, e fo-
gos com projeções diferenciadas 
na balsa que estará posicionada 
em Ponta Negra”, esquivou-se. 

Segundo o especialista, o foco 
no trabalho projetado para a Pon-
te Newton Navarro deverá propor-
cionar um espetáculo com gran-
de variação de cores, enquanto na 
zona Sul também serão emprega-
dos efeitos sonoros.

“Em anos anteriores, coloca-
mos materiais sonoros em am-
bos os locais, mas não atingimos 
o efeito desejado na ponte, devido 
à grande distância entre o públi-
co e o local da queima. Em Ponta 
Negra, como a balsa fi ca a apenas 
300 metros da areia, é viável inves-
tir nessa variedade com sinais de 
som”, explicou.

Washington Reis também deu 
detalhes sobre a logística para ins-
talação do material. Segundo ele, 
existe uma etapa preliminar que 
dura cerca de 10 dias. A estrutu-
ra será colocada na Ponte Newton 
Navarro após a interdição da via, 
ainda na manhã do dia 31 de de-
zembro. Já os fogos que serão dis-
parados a partir da balsa de Pon-
ta Negra deverão estar a postos de 
véspera, devido à maior difi culda-
de operacional.

Ao todo, 15 profi ssionais esta-
rão destacados para o serviço de 
montagem dos shows pirotécni-
cos da capital. A altura atingida pe-
los fogos varia entre 80m e 150m, 
mas “no caso da ponte, que sozi-
nha já tem 55m de altura, a pro-
jeção será ainda maior. Todos os 
bairros que margeiam o Potengi 
poderão acompanhar o espetácu-
lo, mesmo a grandes distâncias”, 
apontou Reis.

O mesmo, entretanto, não ocor-
re com Ponta Negra, já que os ca-
nhões serão disparados no nível 
do mar. Mesmo as pessoas que es-
tiverem próximas ao palco, na pra-
ça ecológica do bairro, só consegui-
rão visualizar parte dos fogos de ar-
tifício, devido à localidade escolhida 
para instalação da estrutura.

Dácio Galvão, da Funcarte, ex-
plicou que é impossível, atualmen-
te, viabilizar a festa na areia da 
praia, principalmente por conta 
do enrocamento, que reduziu bas-
tante a faixa de areia.

“Mesmo que não houvesse o 
enrocamento, seria muito difícil 
conseguir os laudos de vistoria para 
realizar de um evento na praia. Hoje 
a fi scalização é muito mais exigen-
te para eventos de grande porte, es-
pecialmente em um local sem área 
de escape. De fato, é mais seguro le-
var a festa para outros lugares”, ad-
mitiu o titular da Funcarte.

A PREFEITURA MUNICIPAL do Natal, 
por meio da Fundação Cultural Ca-
pitania das Artes (Funcarte), gasta-
rá R$ 300 mil com a programação 
da virada de ano na cidade. O va-
lor contempla desde a contratação 
das nove bandas que se apresenta-
rão em três polos culturais na noi-
te de réveillon até o tradicional es-
petáculo pirotécnico, que, esse ano, 
será realizado em dois pontos da 
capital potiguar: as praias do Forte 
e de Ponta Negra. No total, aproxi-
madamente cinco toneladas de fo-
gos de artifício serão consumidas 
ao longo de 12 minutos.

Conforme explicou o secretário 
da Funcarte, Dácio Galvão, a gran-
de novidade para o evento desse 
ano foi a celebração de uma par-
ceria com a Rede Globo de Televi-
são, que viabilizou o fortalecimen-
to do polo de réveillon nas proximi-
dades da Ponte Newton Navarro. A 
estrutura de palco será montada ao 
lado do local onde funcionou a Fifa 
Fan Fest, durante a Copa do Mun-
do em Natal – o próprio espaço da 
Fan Fest será utilizado como uma 
área da convivência com bares e 
ambulantes vendendo alimentos e 
bebidas.

A parceria com a Globo tam-
bém propiciará uma inserção na-
cional, na programação jornalís-
tica da emissora, da festa realiza-
da na Praia do Forte, no momento 
da virada. “Temos um complexo 
arquitetônico muito rico ali, é be-
líssimo. A ponte com seus traços 
contemporâneos cria um contra-
ponto com a Fortaleza dos Reis 
Magos, construída no século XVI. 
É um diálogo muito interessante e 
cria o cenário perfeito para a pro-
posta que pensamos para a festa”, 
afi rmou o titular da Funcarte.

Na programação cultural do 
polo Praia do Forte estão agenda-
dos shows com a Banda Dugiba e 
o grupo Rastafeeling. Responsável 
pela abertura dos trabalhos, por 
volta das 21h, o conjunto de frevo 
capitaneado pelo maestro Gilber-

to Cabral receberá vários convida-
dos de peso para o show que mar-
ca a despedida de 2014. Estão con-
fi rmadas as participações espe-
ciais de Khrystal, Leão Neto, Lane 
Cardoso, Rodolfo Amaral, Isaque 
Galvão e Sérgio Groove, além do 
maestro Spok, de Recife. 

Seguindo o critério do ecletis-
mo adotado pela pasta de Cultura 
do executivo municipal, o encer-
ramento da noite será embalado 
pelo reggae do Rastafeeling, que 
deve encerrar sua apresentação às 
2h, já nas primeiras horas de 2015.

No Centro Histórico, com pal-
co montado próximo à Pinacoteca 
do Estado, o público poderá acom-
panhar shows de rock – clássico 
e moderno –, frevo e blues. Tam-
bém entre 21h e 2h, serão realiza-
dos os shows de Plutão Já Foi Pla-
neta, Leão Neto e Banda, Simona 
Talma e Os Grogs.

Por fi m, em Ponta Negra, a pro-
gramação musical contará com os 
shows de Lane Cardoso e Banda, 
Perfume de Gardênia e Khrystal – o 
horário é o mesmo dos demais po-
los. O palco será erguido na praça 
ecológica de Ponta Negra, por trás 
do restaurante Camarões. As três 
regiões escolhidas contarão, além 
dos grupos citados, com DJs fazen-
do a animação do público presente.

A escolha das atrações foi feita 
por uma diretoria interdisciplinar 
da Capitania. Os critérios adota-
dos foram o alcance dos grupos e 
a pluralidade de ritmos, conforme 
destacou o maestro Neemias Lo-
pes, diretor musical da Funcarte.

“A gente procura ouvir os mais 
variados segmentos artísticos. O 
polo do Centro Histórico, por exem-
plo, sempre tem participação do 
pessoal da (Sociedade dos Ami-
gos do Beco da Lama e Adjacên-
cias) Samba, dos produtores cultu-
rais, como Marcelo Veni. Recebe-
mos as sugestões e levamos para 
apreciação da Prefeitura. A progra-
mação procura dar oportunida-
de aos artistas que estão em come-
ço de carreira, bem como valorizar 
quem já tem muitos anos de estra-
da”, apontou. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

DE REDINHA 
A PONTA NEGRA

/ RÉVEILLON /  PREFEITURA ANUNCIA 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL E PROMETE 
REALIZAR DUPLA QUEIMA DE FOGOS 
DURANTE A VIRADA DO ANO

PIROTECNIA 
SERÁ DESTAQUE

 ▶ Ponte Newton Navarro e Praia de Ponta Negra receberão espetáculo pirotécnico que será visto de toda a cidade

A PROGRAMAÇÃO 
PROCURA DAR 

OPORTUNIDADE AOS 
QUE ESTÃO EM COMEÇO 

DE CARREIRA, BEM 
COMO VALORIZAR QUEM 

JÁ TEM ESTRADA”

Dácio Galvão
Titular da Funcarte

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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ALECRIM 
PEGA O TUPI

Com satisfação. Assim 
o presidente do Alecrim, 
Washington Fernandes, 
classifi cou o sentimento do 
clube ao saber que terá pela 
frente a equipe do Tupi-MG. 
“A gente sabia que quando 
se joga uma competição de 
alto nível, como é a Copa do 
Brasil, é bem possível ter que 
enfrentar uma pedreira, como 
é o Tupi, que vem de uma boa 
temporada em 2014”, disse.

Mesmo exaltando o 
adversário, Washington afi rma 
que o Alecrim irá se preparar da 
melhor maneira possível para 
enfrentar a equipe mineira. De 
acordo com ele, o técnico do 
clube, Anthony Santoro, que 
se encontra no Rio de Janeiro, 
já está estudando o elenco 
do primeiro adversário na 
competição nacional. “Nosso 
treinador já está fazendo esse 
levantamento das informações 
dos jogadores do Tupi, e 
inclusive já me passou os dados 
já disponíveis”, disse.

Por fazer a estreia em 
casa, o Alecrim terá que se 

prevenir para não perder por 
dois ou mais gols de diferença 
e assim ser eliminado já no 
primeiro jogo. Washington 
revelou que não tem medo do 
regulamento, e inclusive vê 
vantagem em jogar em casa 
primeiro. “Eu vejo vantagem, 
mas a gente vai ter que fazer o 
nosso papel e conquistar um 
bom placar para ir a Minas 
com o resultado na mão”. 

Se passar pelo Tupi-MG, 
o Alecrim terá pela frente o 
vencedor de Atlético-PR x Remo.  

OS QUATRO TIMES representantes 
do Rio Grande do Norte na Copa 
do Brasil 2015 comemoram o re-
sultado do sorteio dos jogos, rea-
lizado ontem pela CBF. Com Boa-
vista-RJ e Tupi-MG nos caminhos 
de ABC e Alecrim, respectivamen-
te, a maior surpresa foi o confron-
to entre América e Globo já na pri-
meira fase da competição. 

“Não poderia ser melhor”, co-
memorou Eliel Tavares, diretor de 
futebol do América. O dirigente 
disse que o duelo contra a Águia 
foi recebido com alegria no Alvir-
rubro, pois poupará o clube de fa-
zer uma viagem longa, algo muito 
importante para o América - que 
disputará três competições simul-
taneamente no primeiro semes-
tre de 2015. 

Marconi Barreto, presidente do 
Globo, compartilha da opinião do 
dirigente alvirrubro, e ainda des-
taca o livramento de ser obrigado 
a enfrentar times da elite nacio-
nal. “Para nós, em especial, foi bom 
porque nós podíamos ter pegado 
equipes da primeira divisão”, disse.

América e Globo consegui-
ram suas vagas na Copa do Brasil 
do próximo ano através do Cam-
peonato Potiguar 2014. Eles se cre-
denciaram pelas boas campanhas 
na competição, sendo campeões 

do primeiro e do segundo turno, 
respectivamente. 

Marconi Barreto conside-
ra positivo para seu clube o fato 
de já conhecer o elenco do Amé-
rica. E ressaltou que antes de se 
enfrentarem pela Copa do Brasil, 
América e Globo terão um com-
promisso pelo Campeonato Poti-
guar de 2015. 

Já Eliel Tavares não conside-
ra que esse conhecimento vá in-
fl uenciar no jogo, e ressaltou a 
possibilidade que as duas torci-
das terão de acompanhar de per-
to seus times no início de jorna-
da pela competição nacional. Por 
outro lado, o dirigente americano 
vai além ao afi rmar que “quem vai 
perder mesmo é o futebol do Rio 
Grande do Norte, que terá um clu-
be a menos já na segunda fase”. 

O primeiro duelo entre as equi-

pes será no estádio Barretão, em 
Ceará-Mirim. De acordo com o re-
gulamento da Copa do Brasil, se o 
time visitante, neste caso o Amé-
rica, vencer a partida por dois ou 
mais gols de diferença, elimina o 
adversário automaticamente, não 
havendo necessidade do jogo da 
volta. O assunto não é tratado da 
mesma forma por ambos. 

“Não faz diferença para nós, 
pois o mando de campo é muito 
relativo. O desempenho da equi-
pe depende do amadurecimento 
da mesma e  o Globo é um elen-
co maduro, que já está há um ano 
junto”, comentou Marconi.

Eliel Tavares disse ser compli-
cado jogar fora de casa, pois o time 
de Ceará-Mirim “conhece cada bu-
raco do gramado do seu estádio”. 
Apesar disso, ele diz que o Amé-
rica vai trabalhar para “matar” o 

jogo de volta.
Além da Copa do Brasil, Amé-

rica e Globo disputarão também 
o Campeonato Potiguar e a Copa 
do Nordeste no primeiro semestre. 
Os dois, inclusive, terão jogos pelo 
Estadual alguns dias antes do con-
fronto pela Copa do Brasil. 

Com naturalidade, os dois clu-
bes tratam o fato como normal. 
“O calendário do futebol brasilei-
ro é assim, a gente já está acos-
tumado”, diz Eliel. Mesmo tendo 
que disputar várias competições, 
as duas agremiações não preten-
dem priorizar nenhum torneio em 
detrimento de outro. “Não iremos 
priorizar, é aí que nós iremos tirar 
proveito da nossa pré-temporada”, 
comenta Marconi Barreto.

O vencedor do duelo poti-
guar na primeira rodada da Copa 
do Brasil enfrentar o ganhador do 

confronto entre Atlético e Coruri-
pe-AL na fase seguinte. 

A pré-temporada, que con-
ta até agora com 45 dias de traba-
lho, é a maior discrepância entre 
América e Globo. O time de Ceará-
-Mirim está gozando de um maior 
tempo de preparação para a tem-
porada 2015, enquanto o América 
terá um calendário mais apertado 
depois de ter chegado até a última 
rodada da Série B tentando esca-
par do rebaixamento – o que não 
aconteceu. “Sabemos que nós te-
mos que aproveitar cada minu-
to da nossa pré-temporada, pois 
será curta, e a preparação física é 
de fundamental importância”, diz 
Eliel. Do lado do Globo, a prepara-
ção é, justamente, o maior diferen-
cial, segundo Marconi Barreto: “O 
Globo é o clube mais bem prepa-
rado do Brasil”, diz. 

Como não teve um bom de-
sempenho no Campeonato Poti-
guar de 2014, o ABC só garantiu 
vaga na Copa do Brasil 2015 por 
ser o clube mais bem colocado no 
Ranking Nacional de Clubes entre 
as equipes do Rio grande do Norte. 
A estreia será contra o Boavista-RJ, 
time que teve destaque na tempo-
rada, o que não coloca medo na 
diretoria alvinegra. 

Segundo o vice-presidente de 
futebol Bira Marques, o confron-
to diante da equipe do interior do 
Rio é uma incógnita, visto que, de 
acordo com ele, nem o Boavista 
conhece o elenco do ABC, nem o 
ABC conhece o elenco deles - ne-
nhuma das equipes já tem um 
time completamente montado 
para a próxima temporada. 

Mesmo assim, Bira destaca 
que até o jogo de ida da primei-
ra fase, que será realizado em Sa-
quarema, cidade litorânea do Rio 
de Janeiro, “o ABC terá um time 
encaixado”. 

Estrear na competição jogan-
do no estádio do adversário não 
é a melhor opção, mas de acor-
do com o dirigente, graças ao re-

gulamento da competição, isto 
pode ser um ponto a favor do 
ABC. “Considero muito bom jogar 
fora, signifi ca que estamos mais 
bem ranqueados que eles e, se eu 
to mais bem ranqueado, eu te-
nho chance de eliminar o segun-
do jogo, conseguindo o placar ne-
cessário”, diz.

A viagem para Saquarema é 
desgastante. Para chegar à cida-
de do litoral fl uminense, é neces-
sário fazer uma viagem de avião 
até a capital e de lá tomar um ôni-
bus rodoviário. Segundo Bira Mar-
ques, a situação é preocupante e 
o clube ainda começou a anali-
sar o caso, pois espera uma logís-
tica complicada. “Mas a gente já 
esta acostumado a isso. Na Série 
B mesmo é assim, o clube viaja de 
avião e ônibus muitas vezes. Po-
rém eu já adianto que se for possí-
vel, nós vamos tentar remarcar al-
guma data”. 

Bira também lamentou o nú-
mero de datas que o clube terá 
que cumprir somente no primeiro 
semestre.  “Infelizmente o futebol 
brasileiro é assim, temos que en-
carar esse cenário e buscar o nos-
so objetivo, que no Estadual é o tí-
tulo, e na Copa do Brasil é passar 
de fase”, disse.

Se vencer a equipe carioca, 
o ABC enfrentará o vencedor do 
eduelo entre Paysandu e Águia 
Negra-MS. 

XEQUE-MATE
/ FUTEBOL /  SORTEIO DA COPA DO BRASIL COLOCA AMÉRICA E GLOBO FRENTE A FRENTE NA PRIMEIRA 
FASE, DETERMINANDO A ELIMINAÇÃO DE PELO UM POTIGUAR JÁ NO INÍCIO DA COMPETIÇÃO NACIONAL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

QUEM VAI PERDER 
MESMO É O FUTEBOL 

DO RIO GRANDE DO 
NORTE, QUE TERÁ UM 

CLUBE A MENOS JÁ NA 
SEGUNDA FASE 

DA COMPETIÇÃO”

Eliel Tavares
Diretor de futebol do América

LOGÍSTICA 
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CONFRONTOS

AMÉRICA X GLOBO

ABC X BOAVISTA-RJ

ALECRIM X TUPI-MG
 ▶ Bira Marques ressalta viagem cansativa para Saquarema-RJ

 ▶ Marconi Barretto: “Bom para nós”

 ▶ Primeira partida acontecerá no estádio Barrettão, em Ceará-Mirim, onde os rubros terão vantagem de poder eliminar o jogo da volta
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